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Chegarfi," hoje a esta capital perlclitavamf .sua presente Sarmento, Vegressa hoje a gelista, promovldo quando - 'Oinpanhiacm trem especial, de regresso promocao por acto do bravu- frento do seu luzido Batalhiio, Batalhao se a,ehava em opera- lianon, t de espe ^

posto de major de haver ''^ P 0
inicio no de lhante 0 cumprido o seu dover «, . '' ' ne8la capital

Esses dignos officiaes, man- i. seia Coroada dn mnk
A otiicmiidnde do 1." Mala- tiveram-se sempre.em sous pos bl'llhante exitoEstado ile Matto Grosso e nos A vida militar do major .Mo- . . . 8""•«> tos de honra, uombatendo po- Direreari :irli«lionI fi/. do Ifctiassu lies Sarmento, ligada Fazem parte do 1." Hata- la legalidade e elevando o no-. ' de Aleldo de Mora-to hstado, o 1. Batalha > da <i historia do Pa.runA, quando u,,* 1., ^*u» y . i u

I 
'l,l""1,'-(,",,on^ J<mo Eontelro tacada a for<;a de que fazia fjjlntes offieiaes .me d'aqui honruwiH e • recEhecidas *? • "•'% - If- i<lo ll««,rl«, parte pela horda dos jagun- partira.n ao la.V, do comman- t™'Hc;oes. gCipal flgUra da

till no dill IB de .luilio do an- 'lo SIo,flv J'JsC' Maria. dante Monies sir men to (> dcHomlwrquo da Korea I ' 
: •;|" 'l ' - r> i .

no findo o que tilC agora se Enfrentando com os sens he O trem i|ue con'duz o 1.* •i*" ' 
I' f.iiir.servou, t'Ombatondo heroi- coinpanlieiros. )m » me- Tenon tea — Ferreirn de Sou liatalhfio,' deve chegar a "ga- ! l - . >

lamente contra oa bando.s re- xm- *-'m '"versos pontos como za. Antonio Azevetlo. Jose Ha- re" Hio Hrneo, conforme esta ' vSpHy ^
volueionSrios que desde de n,',n,a fl,'ou ,lito' "* for<Jas re- siiio da Silva, Miguel Ullteiro. annuneiado, das 9 As 10 ho- j ffi pdo Jiiliiol perturliam a ordem voluc-ionarias. o major Monies .To|| husse Hened^to Evan- ras da inanha. i '. "Uayra |
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A SUA RECEPÇÃO NESTA CAPITAL

Com a comedia em 3 acfos"A Tlor dos Maridos", de Armando Gonzaga, fará a sua
estréa hoje, ás 8 31 í no Thealro Gtiayrá, a Coinpanliia deComedias Jayme Costa, o fes-

lejado conjuncto di-
rigido pelo aclor que¦¦ '" ""^ =3I: lhe dâ o nome e do.

... <iual" é primeira ac-- .' <> -• »: t * .
3d ¦ M tru, a senhora Bel-"• •, '^giÉ^í^ mira de Almeida.- <

> ^ V.s ^Dado o mérito daf 
STnnde Companhia

' 
**"' do Trianon, é de espe

rur que n sua tempo
á«* rada nesta capitalcoroada do mais

^K':;'^39^brilhante
Direcção artística

.' v'.'" (Ie Ateldo de Mora-

PREPARAM-SE MANIFESTAÇÕES DE CARINHO AOS SOLDADOS PARANAENSES
AS AUTORIDADES CIYÍS E MILITARES ASSISTIRÃO O SEU DESEMBARQUE
Chegará hoje a esta capital

em trem especial, de regresso
das operaQõfies militares que
tiveram inicio no Estado de
S. Paulo e proseguiram no
Estado de Matto Grosso e nos
sertões da Éfiz do Igtiassu' nes
te listado, o 1." Batalha i da
Puna Militar, que daqui par-

periclitavam, a sua presente Sarmento, regressa hoje a gelista, promovido quando o
promoção por acto do bravu- frente do seu luzido Batalhão, Batalhão se a,chava em opera-
ra, ao posto de major da bri- com ã consciência de haver ratjões de guerra,
lhante unidade que honra cumprido o seu dever. .
IJ!U'arK'' A officiiiüdade do 1." BataA vida militar do major Mo- u,,-,,,
raes Sarmento, estl ligada FaZçr| parte do 1.".. Bataa historia do Paraná, quando |h;-,0 (la Fo,.i;a Militai-, os seainda em lueta com a maifa-
dada questão de limites "om ' '<gSmMSm$£Sm
o Estado de-Santa líathaHna. i,-
e da qual resultou a ''tremeu- SBbB
da lucta do ex-('ontestado. em , jBppP^ 

'"" ' ¦'-í
cujos sertões e campos, tan- y - . IX, . f Hwâ
tos patrícios nossos foram :-«a* laiHl
crificados.

Esses dignos offieiaes, man-
tiveram-se sempre em seus pos
tos de honra, combatendo pe-
la legalidade e elevando o no-
me dá gloriosa milicia estadoal,

Amanhã a come-
dia em 3 actos "O
truc", de Balthazar,
verdadeira fabri-
ca lo gargalhadas.'O restante dos bi-
lhel.es de estreia po-
dem ser encontra-
dos na bilheteria do
Theatro.

Ao lado do inolvidavel cel.
João (iualberto, nos inlios-
pitos sertõps do Irany, o ma-
jor Moraes Sarmento lá se-
guindo o seu bnivo comman-
dante, a prova da sua accão,
da sua audacia, ficaram as-
signa lados com os ferimentos
graves que recebeu quando a-
tacada a fortja de que fazia
parte pela horda dos jagun-
ços do Molígg ,1 os'1 Maria.

Enfrentando com os seus lie
roicos companheiros, ha !l ine-
zes, em diversos pontos como
acima ficou ilito, ás forcas re-

volucionarias. o major Moraen

JAYME COSTA,

director e prin-

cipal figura da

Companhia que

hoje estréa no

Guayra.

Quartel da For ca 3lilltar

Tenente-coronel João Monteiro
<lo Rosário

de honrosas e reconhecidas
tradiqões.

o delcnihiirquc da Foryu

guintes offieiaes quê d'aqui
partiram ao l.-uVo <lo comman-
dante Moraes Slrmento :

no findo v que .até agora se
ronservou, combatendo herói-
eamente contra & bandos re-
vnliii ionai ios que desde de 5
«le Julho, perturbam a ordem
>' a traiiqulliidade da R<.'f)U'4,
lillen.

O trem i|ue conduz o 1."
Batalhão,'deve chegar a "ga-
re" Rio Brnco, conforme está
annunciado, das !l ás 10 ho-
1'ilH da manhã.

Ribeiro,
usse c

•• Presidente do Estado hi
sistirá o desembarque

depois de longos mezes de au
sencia.

E não respeita "estado do
sítios", nem "habeas corpus";
tudo isso pouco se lhe dá.

Carniceiro, stá ali. Ha um
desastre e (• mortes que t'o par-ta!

Agora foi a greve da S. P.
R. G.. uma greve grave como
um encontro dos autos do Gra-
vi na: greve que aggravava a
situação dos transportes oh" tubarões) gravando o iireqo do
pfio-alho...

Felizmentèi com o movimento
grevista da S. P. R. G. p cii-
so limitou-se a não ter a pnra-vidade de uma greve, e tudo ali
anda nos seus eixos, delia...

Isso faz-me lembrar aquelles
verslnhor:

Moraes Sarmento, official <V' /4 /fO sr. dr. Caetano Munhoz
«umpridor dos scuh devores - ' *] 

j 
* 

f ' ^jÇ * y' (^íl Rocha, acompanhado dos
lue a frente da milicia para- i-Lif ["'¦ A> V'\ ~ •' "*"^1 '" sous ajudantes de ordens, -as-
mieiise, recebeu dos seus su- -áyl: v v sistirá o desembarque dos bra-
Piriores hlerarchlcos os mais 'M':jt*é. i "4-,^^'^-"<í~' y!B| i vos soldados paranaenses.

'""-OU, elogios, devido a cor- nf 1 -" ' I VR^Pi Outras autoridades civis X| <|iiartcl da Força"'cijao com que se portou, du- '.3&í-~-W. ¦ 1 I militíires, lambem compa - • • >-
'¦"He os longos dias do sevvl- -;• ¦;««o k estação ferro-viaria. Montem a tarde quando es-«u attlvo nos postos <iun Mie ¦ W- ÉÊmÊÊÊÊS tivemos no Quartel da Forca",'"m d Içados e ynde a sua « «•omniaiirto geral dn Força Militar, notamos que a solda-11 ^ *>0r V02es' e^0C('(M; ;l desça, manifestava a maior,s"ietatlva dos seus ; proprios *''' tononk"coronel Jo«° alegria com a noticia da volta• n.n.idns. 1 Monteiro tio Rosário, comma»- dos seus companheiros. Vimos
^ 

ldado disciplinado e obc- ». • dunte geral da For^a Militar variah pessoas pertencentes ás°nte ÍUS ,eIs da Republica, . •/ . v:,/v v' * ' * ~ 
Ú:.;' > ' (l(> K8lat,°' «-«"Vidou toda a famílias das praças, que pro- " Xunca tire mulo <lc homem,

v^cceu 
pelos relevantes ser- offlclalldade para na hora In- curavam saber ao certo a ho- • "

Prestados na hora do- Goiiiniiffljlniite <• offlcinos do liatallulo em Irnty. qunndo dleada receber os seus com- ra da chegada do trenj espe- fòe-KC nr, não << vinguem !"
em que i^s Instituições cm viagem pura Cuiimpiiavu mandados que regressam hoje elal.

XU-XU.
Ü1"1""1111 iiiiMIBiin Hiiiumi:

A hahdft de musica da For-
ça Militar, comparecerá a
i staijão para puxar o batalhão
após o seu descmbariiue.

(Chargcs de ELOY <• rcrsòs de XU-XU)

O PÃO DIMINUEO JOGO INTERNACIONAL A BANHA AUGMENTA MOSQUITOS E MAIS PROJECTO SOBRE
MOSOllTOS O ÁLCOOL

De futuro, quem quiser
Beber a "pinga" a seu gosto,
Tem que subir, c mister,
A o "pão de sebo" do imposto

EI
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NA HORA DA PALESTRA
m-

my, O Atino Santo decretado pe-
la infallivel persoanalidade
dó Santo padre, iniciou mal
a sua trajectoria o no decor-
rer de treis mezês apenas^á
humanidade tem .cóhtemplà-
do horrorisada, os mais tre-
mendos desastres, as maio-

" rfes. calamidades, .os soffri-,
mentos mais atrozes.

A inquietação que domina o
espirito humano, os choques
violentos nos embatés das
idéas, as perseguições movidas
pêlo odio, o mundo incendia-
do pelo facho das guerras
e das revoltas, as grandes e
formidáveis catastrophes a
destruir cidades e Villas. ar-
rastando na sua fúria milha-
res de vidas, a miséria em
pleno dominio asphyxiando as
populações intensas, a terra
está finalmente, alatfa á cor-
rente dos flagellos.

As nossas esperanças de
pobres inortaes, ansiavam pe-

- Io Anno Santo. Com elle, jul-
gava-se. viria a paz, a concor-
dia, a harmonia, o bem estar
da collectividade crente nos.
reflexos das cousas divinas.

Entretanto, essa espectati-
va, falhou desde o inicio, o

•anno surgiu sombrio, as des
graças succederam-sé umas
após outras, por toda a par
te, os gritos lascinantes das
victimas, o desespero, a afli-
ção a torturar a existencia
humana.

Anno de azar sim, anno.de.
dôres, de tristezas, de lucto,
de catastrophes, de todas as
misérias reunidas e de todas
os soffrimentos physicos e
moraes.

O Santo padre, com a sua
pseuda infalibilidade, passou
um "bluff" ao declarar An-
no Santo, com o cortejo fu-
nebre das perigrinações e ou
tras recommendações que
vão cahindo em commisso.

— Ainda hontem. noticias
telegraphicas de Washington,
pormenorisafri mais uma lie-
catombre no Centro dos Es-
tados Unidos, devido os ter-
riveis effeitos de um cyclo-
ne destruidor. Mortos, freidos,
prejuisos matérias um hor-
ror emfim...

Em Palme-beach, um outro
sinistro tetrico envolve a sua
população. O fogo devasta cen
tonas de casas, os ladrões a-
vançam e commettém terri-
veis assaltos, e a lei marcial
é decretada na cidade o o
mundo vae assim como que
caminhando para o abysmo...

* * *

Temos tratado nesta sec-
ção do palpitante assumpto
que se prende a carestia da
vida e já nos referimos a
necessidade que tem o gover-
no de tomar as mais serias
e energicas providencias, no
sentido de rgeulamentar a ex-

portaçâo dos gêneros alimen-
tieios.

Ojs jòrnaes de S. Paulo, re-
fefenirseías medídás de gran-
de ; alacnce économico que
têm sido postas em pratica
Çella Commissão Reguladora
,de Transportes e Abasteci-
mentos. que começou a pres-
tar os melhores serviços a
população da Capital paulis-
ta, prohibindo os açambarca-
dores da esportação do fei-
jão. para íora do Estado.

Um jornal paulista refe-
rindo-se á nefasta acção dos
nçambarcadores assim s£ ex-
pressa:

A acção dos açambarcado-
res, depois da ultima colhei-
la de feijão, fazia-se sen-
Iir violentamente, com gra-
ve prejuízo/ para a popula-
ção paulistana e povo paulis-
ta em geral A Commissão de
Abastecimento, que consegui-
rá, por meio de concorrência.
Irnzer o feijão a 1$300 o kilo.
via, surpreza. que os com
merciantes diariamente, pro
curaram eleval-o ao preço an
terior. Qual o motivo dessa
absulda — e porque não di
zer —. deshonesta tentativa?

Não foi difficil a descober-
la dos motivos que obriga
vam a alta. Era a praga dos
açambarcadores que na sua
sé de do dinheiro, nada atten-
piam nem mesmo á crescente
miséria da genle pobre que,
cada vez mais encontrava dif
ficuldades jia conquista do
pão de cada dia.

O feijão importado do in-
teriorj era revendido no Rio
de Janeiro e nos Estados do
NoMe emquanto que, cada vez
mais o mercado paulista se
depauperava."

Da áscaridíosc c suas conse-
DA ASGARIDIOSÉ E SUAS CONSEQÜÊNCIAS

m

A Commissão Reguladora de
Transportes e Abastecimento,
está agora empenhada na re-
ducção do preço de,oulras
mercadorias que estão sendo
demasiadamente reputadas pe
Io coinmercio.

Os gêneros alimentícios em
S. Paulo obedecem a cotação
seguinte por kilograma:

Arroz 21200 '

Feijao i$400
iiatatas $800
Farinha de man-
dioca 1$200

Assucar t$<500
Ceboln 1$500

|af<5 71000Farinha de trigo 1$800
Carne verde 21000
Carne de porco 51000
Lombo 7$000
Sal 15200
Milho $800

Sao essas, as principaes mer
cadorias que a referida com-
missão está tratando de conse
guir uma abatimento relati-
vo.

A. F.

queneias.
"Ascaris lumbricoides"

(lombriga) é um verme dè
côí- vermelho-esbranquecida,
elástico, afilado em ambas as
extrtjinidades, medindo de
15, a |Í5 centímetros. A bocca
é armada de denticulos que
servem para a fixação e mas
tigação. Ó verme habita o in
testino delgado do hftiriem e
nem parasita cosmopolita,
encontrado em/qualquer par
te do globo. Os ovos postos
no intestino do hospede são
eliminados com as fezes; al
cançando o meio exterior
ransformáin-se em embryões,

os quaes encontrando con-
dições de humanidade po-
dem viver longo tempo. Da-
vaine * consei'vou-os cinco
aiinos na água; na terra hu-
mula é provável que vivam
ainda maior tempo. Ingeri-
dos de mistura com alimen
tos impuros, os embryões con
lidos nos ovos rompem a
casca, tornam-se livres e ad-
quirejn a forma adulta em 5
ou 0 semanas. O numero de
vermes é variavel: em ge-
ral, cinco ou seis; em certos
casos encontram-se quanti-
dades exlraordinarias que
vão até mil, não sendo ra-
ros os casos de algumas cen
tenas. Presenciei o caso•de um doente que expel-
liu de uma só vez e pela boc-
ca í5 vermes. A edade dos
pacientes pare ter influencia
sobre a infestação; as crian
ças que brincam com' a ter¦a multiplicam as facilida-
des de contaminação, mas
além deste facto parece que
os indivíduos jovens apresen
Iam um terreno melhor ao
desenvolvimento do verme
do que os indivíduos adulto:
.No homem, é difficil provar
este facto porque os. ' cos-
umes variam com as eda-

des, mas nos animaes (cães,
gatos etc.) parece que a in
feslação se dá quasi exclu-
sivamenle no edade joven, a-
brigando os filhotes grande
quantidade de vermes emquan
to que os paes são parasita-
dos por poucos exemplares
e froquenlemenle se conser-
vam indemn.es.

A infestação dos vermes no
organismo humano provoca
yariadas manifestações cli-
nicas constituindo a Ascari-
diose.

mais ou menos volumosas,-
verdadeiros bolos . que pó-
dem oppór-se ao curso das
matérias alimentares, provo
canijo graves phénomonos
de "occlusão intestinal'^ Ou
Iras vezes agem activamen
te, deixando'o. intestino eT es
palhando-se por differentes
pontos do organismo. São co
nhecidos na literatura inedi-
ca casos interessantes taes
migrações do verme para fó
ra do intestino, intromettendo
se pelos canaes biliares, per-
turbando o curso da bife ó
indo alojar-se no ligado, acar
retando assim a ietericia,-pe-,
la retenção e os abeessos
hepaticos. Pode tainbem o
verme subir ao estoniago e
ser vomitado ou então ga-
nliar o eátiphagp, introduzir-
se pela' larynge, trachéa e
bronchios, provocando phe-
nomenos de simples tosse ou
graves de asphyisia e mor-
te súbita ou subir pela plia-
rynge, cavidades nasae e até
intrometter-se pelo trompta
de Esstachio com a subsequen
te passagem pelo ouvido me- ;
dioe sabida para ó exterior1
após ruptura tia membrana
do tympano ou então das ca
vidades nasaos, subir polo
canal lacrimal e fazer salien-
cia no angulo interno do o-
II10.

.quando ás crianças^ jde-

Taes trajo®os não são. en
iretanlõ., coinmuns e são pro-
vocados pela excitação rio
calor que anima os ^vermes
ao contrario do frio que os
entorpece è dahi a expulsão
espontanea .delles coino é
freqüente nas crianças com
febre. O trajocto mais com-
nuun é para o grosso intes-
tino, de onde são evacuados,
I''"'a o exterior. Nesta migra
ção é freqüente introduzirem-
se nó ai»pendice, ou simples-
mente nolle collocarem a sua
extremidade anterior provo-
cando dóres appendiculares
violentas que cessam após a
libertação do intruso ou pas-
sam ao estado agudo de ap-
pendifcite, se o parasita per-
manecer retido, favorecendo
as

Inleeçõe.s niicrobianas

CHÁ MELROSE
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Aeções nocivas dos vermes

Não resta duvida que a me
dicina popular de outróra
era exaggerada quando atri-
buia aos vermes e aos deti-
tes quasi todas as doenças
da infancia; nãí» se segue
que devemos passar ao extre
mo opposto de innocentar cer
tos vermes intestinaes, corno
as lombrigas, dos vários ma

, les que produzem. . Basía
consideilir que ellas se ali
mentam no tubo digestivo
humano com os materiaes nu
tritivos que alli se encontram,
a cujas expensas se desenvpl
vem, se mantém e vivem,
roubando como parasitas aubs
lancias indispensáveis ao me-
labolismo do indivíduo infes
lado. Uma lombriga de ta-
manha médio pesa cerca de
5. gramrnas uma centenas dei
Ias formará meio kilo de su
bslancia viva e estranha ao
corpo, vivendo numa inter-
cepção permanente de alimen
tos, tanto mais preciosos quan
do se tratam de crianças em
período de intenso crescimon
In.

Além desta acção espolia
Uva os vermes exercem so-
bre o organismo- humano:
a) acção mecanica; b) acção
irritativa; c) acção traurnati
ca e jnfectuosa. As lombrigas
podam agir de uma maneira
passiva formando massas

7

Data de 1808 a descripção
feita por Jadolot de. uma
necrescopia em que foi ob-
servada a presença de qua- 1
tro lombrigas na cavidade
do appendice. Posteriormen
te grande copia de obser-
vações tem sido publicada.
Em 11)01 Metchnikoff fez ^e-
rante a Academia de .Mediei
na de Pariz uma corninunicn
ção sobre o papel desem-
penhado por certos vermes
na etiologia da appendicitp,
lembrando que desde algum
tempo vinha observando a
presença de ovos de vermes
(ascaris e tricocephalos) nas
fézes de doonles atacados de
de appendicite, sendo que o
tratamento vermifugo esta-
belecido trouxe em certos ca
sos a cura, sem que fosse ne
cessario recorrer ás interven
Ções cirúrgicas. Assignalando
uma série de casos em que a
operação ou a necroscopia re
velaram a presença dos-ver
tnes no appendice, concluiu
que são elles a causa de um
grande numero de appendi
cites <• que se torna neccssa
rio proceder sempre ao exa
nie das fézes nas moléstias
do intestino como se faz com
as expectorações pas moles-
tias do apparelho respirato-
rio e com a urina nas moles-
tias das vias urinarias. E'
cerlo que as appcndicites po
dem • ter outras origens; nun
ca, entretanto, deveria >¦ ser
desprezada a possibildade da
venninose.

Lembrou lambem o sábio
nisso que antigamente hi-
via o costume de ministrar-
se vermifugo de vez em

pois esta pratica 1'oi sendo,
abandonada e dahi talvez u-
ina das (causas da frequen-
cia da appendicite nos ultí-
riios tempos. E do conjuncto
deste iactos.redigiu algumas
regras, que resumimos. São
ellas: a) Nos casos suspei-
tos de appendicite, pesqui-
sar' syslematicamente nas
fézes ovos dos vermes intes-
linaes; b) Todas as vezes em
que fôr possivei, estatuir o
tríítaVnénto' vormicida apro-
priado; ej Examinar perio-
dícaineiile as fézes, sobvetiido
das crianças, administrando-
lhes vermiftigos.

A autoridade legitima liga-
da ao nome de Metchnikoff
explica a repercussão que te-
ve o alludido trabalho. Não
significa, porem que ém mui
tos casos se deva proceder á
intervenção cirúrgica inime-
dial.a. Assim o' pode exigir o
estado do paciente. Accresce
que em outras tantas vezes
o vermifugo nem sempre lo-
grará expeli ir o verme que se

no appeiídice. o no
qual já provocou infecções
secundarias, obrigando assim
a extirpação do orgam que
parece figurar apenas no nos
so organismo como um docu-
monto geneologico da nossa
modesta origem animal, dada
a sua semelhança com o or-
gani correspondente fie cer-
los macacos — persistência
que excepto aos cirurgiões, tan
los dissabores |flm causado"i hir ianidadc...

A mesma acção infecLuo-
sa podem os vermes prodü-
/.ir na sua migração pelas vias
biliares e panereaticas. Já
loi licitada cm alguns casos
a sua, presença na cavidade
periloneal sem que nenhuma
lesão intestinal permitlisse ex
|)lical-a; naturalmente per-
furaram ^m estado larval a
parede intestinal e continua-
liam a evoluir como para-
sitas errantes na cavidade
peritoneal.

Marlinez. Vargas rela® o
cnG» intòrosísante do uma me
nina do !) annos |)orladora do
uma fislula^nliellical que
vasava pusflHkiiitros symp-
tomas eram (Te tal ordem que
foi feito o diagnostico de pe-
ritonite suppurada; pela fis
uIa, em épocas differentes,

sahiram duas lombrigas, uma
dellas trazendo comsigo ma-
teria fecal, o que mostrava
communicação com a cavida-
de intestinal. Após a interven
ção cirúrgica adequada, a
cura seguiu-se com felici-
dade

Ilerrnan Plevv conta o ca-
so de uma criança de 3 an-
nos, tallecida no hospital
com Iodos os signaes de pe-
ritonite por perfuração. A
necroscopia revelou a exis-
tencia- de liquido turvo na
cavidade peritoneal e a pre-
sença de uma lombriga no
flanco esquerdo, a perfura-
deixou duvida do lei* sido
ção intestinal encontrada não
causada pelo verme.
/
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Perturbirtjõe.s nervosas

Para muitos autores pó-
dem ainda os vermes provo-
car' desordens A distancia,
mas com o ponto dé partida
intestinal, determinando irri
laçâo nos^plexos e termina-
çoes nervosas que se expan-
dem na mucosa e propagan-
do-Be ao systema nervoso
central com a explosão do
crises convulsivas ataques
epileptiformes. São os cha-
inados "ataques de bichas"
que a sabedoria popular dia-
gnostica com firmeza irre-
ductivel. acudindo logo com
a providencia do chá de hor-
lelan. E' incontestável em
muitos casos a relação de
causa o effcito. entra a pre-

sença dos vermes no intes-
tino o o apparecimento dos
phenomenos nervosos em cer
Ias crianças. Por outro la-
do, lia exaggero entre os
leigos como o houve entre
os médicos antigos que as-
sim se.livraram das aper-
turas de diágnoslicos mais
apurados. Não prevalece, po-
rém, sceplicisino dos que
pretendem vér apenas lima
simples coincidência na cessa
ção dos phenomenos nervo-
sos e a expulsão das lombri
gas. lanl.d . mais que a lil-
teralura medica está cheia
de Ines coincidências.

Ao lado do phenomeno .ri?-
flexo partindo do intestino
e indo rcperõmir sobre a
es[)liera motora produzindo
convulsões, existe a influ-
encia dos ve.nenos secreta-
dos pelos vermes, segun-
ilo a lei biologica que lodo
o ser vivo, em razão de seus
plienonienos vimes, produz
oxinas as quaes nos rea-

ções entre os parasitas o os
parasitados poderão influir
nocivamente sobre o organis
mo dos últimos. E esta ac-
ção tóxica das lombrigas foi
provada por vários traba-
llios, entre os quaes sobre-
saem os procedidos antes di
lilfi por Mrinda e .Mensi no
hospital de Crianças Regina
Magherila, i-m Turim. Os
ilois médicos italianos prepa
raram niiatrif series de ex-
Irados maecrando as lombri
gas vivas e cuidadosamente
lavadas e experimentando-os
depois em rans, coelhos c-
cães. Entre outros resultado»
de taes eiíperiencias ficou
provada uma acção excitante,
se empregando o veneno em
pequena ddee, e convulsio-
nun to so ropotidns íis peque-
nas doses ou empregadas por-
ções maiores — facto que es
lá de accordo com o que se
observa freqüentemente 1103
crianças atacadas de vermi"
nose. Notaram outrosim. queos extractos tinham mais
pronunciada acção nociva so-
bre os animaes Jovens, tal
qual como nas crianças so-
bre as quaes agem tanto mais
prejudicialmente quando me
nos avançadas em edade.

Em numero recente do
Jornal Medico Francez,,,

Montier relata tres observa-
ções de ncurasthenia, ansie-
dade( aversão ao trabalho e
que foram curados após a ex-
pulsão das lombrigas. Os
symptomas intestinaes eram,
entretanto, quasi nullos, não
despertando a attenção so-
bre a verminose. A predomi-
nane ia nocturna dos pheno-menos nervosos, signal de um
valor que os antigos já ha-
viam reconhecido, impressio-
nou o autor o qual lembra
que "em presença de ansie-
dade ou de cçphaléa duran-
te a noite, sobretudo nos
doénlcs que tem urticaria e
prurido nasal, convém "som
prejuízo da pesquisa de eslig-

'SIBf Já
mas de syphilis procurai' nusfézes ovos dos vermes,
mesmo que o resultado seja
negativo, instituir um ufjL
mento de experiencia". Álé^
das perturbações graves de-
terminadas pela inigra<im
dos vermes fóra do sen "ha_
bitat' existem as cominuin-
mente observadas na clinicai
São os distúrbios do appeti-
te, ora exaggerado ora ||j.muido; a prisão de ventre <|f
a diarrhéa pertinaz, sendo L
la não se sabe bem se devi-
da á irritação causada fojpsvermes augmenlando as con-
tracções . intestinaes, se pro-
vocando uma enterite pela
irritação mechanica ou chi-
inica.

Tratamento,
fl^omo nem sempre é Biser

vada a expulsão dos vermes,
o meio mais seguro de diag-
noslicar o exame mfôroseopi-
co das fézes. Na ascaridiosc o
veimifugo mais acl.ivo é o a-
leo essencial de chenopoflio
(extracto da íierva de Santa
Maria. Tem sobre as lomliri-
gas uma acção poderosa, não
sendo preciso lançar-se mfm
de dóses elevadas as quac;,
além do desnecessárias, são
tóxicas como já vimos no ai -
ligo reativo ao tratamento (Io
amacellão. Não pffcrece, pn-
rém perigos uma vez iMiic-
jado com cuidado, não «xíe-
dendo por anno a dosagem «Io
uma gota e meia até os W
depois duas golas sem oxredcr
o limite máximo de '«r> golas
ou 1.5 c.c.

Nas crianças convém ser
o medicamento adnflnistrado
no oleo de ricino, o qual. se
bem quediminua a acçã| prmicida, traz a vantagem dJ
attenuar a toxidez da essen-
cia. Os adultos iioderão usar
ca[isulas gelatinosas com a
essencia no proprio òiço ou
então, duas horas após a in-
gestão da ultima cápsula,
um purgante salino. O uso de
oleo de ricino traz também a
vantagem do impedir a ac-
ção caustica do çhenopodio
sobre n mucosa intestinal, co-
mo provaram necroscopia*
feitas em animaes de labora-
torio pelo dr. César Diogo.

Não aconselhamos o empre-
go do vermifugo em crian-
ças abaixo de um anno de eda
de. Em zona fortemente in-
festada encontrámos poucos
casos abaixo deste '.imite: unia
do tres mezos, outra de sete.
Em geral, porém, a contam'"
nação se faz depois da edade
de um anno, quando as crio"
ças começam a engullir |l:"
ovos das lombrigas de. niis|u"
ra com os alimentos pollm-
dos.

Oclavio (ionwn11

O MKMtOU «ortlmonto P-
papíl parti rarta». ê cncon!r'
do na Hvrarla do

I
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Curityba, Domingo 22 de Março de 1925.

O GLORIOSO EM PARIS

O Clube Athíeíico ^ullaao, orgulhí do es-
porte brasileiro, Espalha pela Europa inleira
„ qtie o Velho Mundo desconhecia — a puiam-i,1a moculade esportiva de São Paulo ! 

'

A SERIE DE 7 A 2 DIZ BEM ALTO
O ESTRONDO DA VICTORIA '

\ "jislampa Sportiva", que
Pi, publica em S. Paulo re-
fc.i'ináo-se a estrondosa victo-
,,ja cil Paulistano, na Cidade
Luz, publicou o seguinte:

Iniciou o Paulistano a sua
Série de jogos na velha Eu-
,,0pn com uma victoria for-
íhidaVel. Defrontou-se com o
ícleccionado representativo
ii;i Fiança, vencendo-o pela
^inagadora vantagem de cin-

ffgritos, alcançando sele
dois dos adversarios.

CO
contra

A grande partida realisou-
P(> nu Velodromo de Mul'1'alo,
piSnciatlo por uma dssisten
l iii ,lc quarenta mil pessoas,
HPlimxiniadamente.

Coniu resavam os telegram-
i)ia.s vindos de Paris nas ves
Mts du grande embate, que
se realizou Domingo, era de
si> prever iim jogo equilibra-
do, dadas as circuinstancias
iic haverem os paulistas ex-

'"''laveis campeões de nossaterra.

pi 
esse n primeiro emba-te que o Glorioso teve na Eu">pa, iniciando a série cora-binada cdhí diversas entida-

pi1,0 
velho continente.

Gomo é do dominio pubü6 denodado alVi-rubro fe-vou de vencida o se!ecc>'oria
gg 

IVancez pela significativa
contagem de sele pontos, con
quistados por Araken, 3, Frie-
lle»''#b, 2, Mario,'1, e Pi-
ló, J.

\ ejamos, pelo telegrapho, o
que 1 oi a sensacional e me-
moravel peleja:

Paris, 15 Apesar das más
condições do lempo, reali-
sou-se. hoje, no Velodromo
de Mu f falo, o esperado toi
noin rio futebol entre o Qua-
tíroj do Club Alhletico Pau-
lislauo c o seloecionado fffli-
cez. A concorrência era calou-

't- •£&<&" t,m %
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N. BARBOZA FERRAI | EPH EMERIDF<
EXPORTADOR DE CAFÉ'

•Endereço Telegraphico

FERRAZ ~ PARANAGUÁ'

~o— Caixa Postal, 90 — Paranaguá -o--

PARANAGUÁ'

HAVRE

NEW YORK

SANTOS
Compra toda e qaalqaer quantidade

de Café.
Recebe cafés em consignação, fazendo

adeantamentos sobre conhecimentos e prestan-
do as melhores contas.

Os despachos devem ser feitos para o
PÓRTO D. PEDRO II

PARANAENSE

éépII
s\C*

BfiS

O Tigre foi. de cara; entrevistado,
que a cllc se volveu toda atjciição.
RcspôiiMu: — Não entendo do riscado,
vão assistir ao jogo . . . que verão.

Chega, afinal, o "fecha" bemfadado!
Paulistas, a treinar "patinação"!
E' que o campo está péssimo, alagado,
cada "entrada" e um'valente ... escorregão!

Nestor "engole" o seu! Povo delira!
O Glorioso se firma, a cousa vira,
sapeca sete assim ... na "mansidão" .. .

Sete a dois! Paris, todo, se extasia!
FricdenrCich, o colosso, bem d idas
— Vão assistir ao jogo ... que verão ...

S'H) Paulo, 16—3—25. NAGE

'""inhailo sensivelmente o cli lada em cerca de 40.000 pes-"Ul " de precisarem actuar soas. que aguardavam íom
"" mu campo sem grama, dç"nciiritr,

Nflo
f> ao seu habito-

eram essas apenas, as
Vantagens dos nossos, pois'""suem, que conheça o es-linrti ignora que os clubes

s<: deslocam, mormente
f 

la distância conside-*vPl, tornam-se evidentemen• menos pujantes que a-
em seu proprio

M' empenham na luc-

'¦'¦conhecendo-se e sft-
'Io. '-' i' -.do valor

corno sabC o Brasjl
r" ''nt <!<¦ prevor-s»». na

Pau-
isil

'"•n< nina partida em que'"pe o mais feliz.M" foi assim, entrelanlo,iMra ¦) n̂ossa ntisfação. pa-nosso <>•; ilho' Não vèn" mais feli^ — venceu o'
,, "* '"r'e! A victoria não foi

t aso *— foi a demonstra
'Sra, paipnvel, da supe-<au(. (m carnno des mo-"(>s bandeirantes, »|cis fer-

\er

«*«»!

anciedade o desfecho dessa
primeira demonstração do
quadro brasileiro na Euro-
pa.

Ksperava-se que as más
condições do campo favore-
ceriam ao quadro francez,
porém, os jogadores hrasi-
teiros demonstraram ampla-
menti! que nem o esUido do
terreno poderia impedil-os a
tffesenvolver o seu maravilho-
so jogo de finlas e passes
curtos, que deixaram a as-
sistcncia siniplesWStc encan
lada.

Destacaram-se do quadro
brasileiro os jogadores: Frie
denreich. Araken, Harlhô,
Mario Andrade e Xeslor. que
se conduziram hrilhantemen-
te, agindo com inteira segu-
rança, não obstante as diffi-
culdades do lerreno pesado.

Dos francezes, deslíicíiram-
se os jogadores IJonnardel e
Bardôt.

O quadro brasileiro achava-
se conslituido do seguinte
modo: Nestor; Glodoaldo e
Hartliú; Alibate, Nondas e
Sérgio; Filó, Mario Andra-
de, Friendereich, Araken e
Netl.ihhdü

Aos 10 minutos do jogo,
>s francezes abriram a con-
tagem, marcando o premei-
!'d ponto por intermedio de
Hardôt.

Immediatamente os brasi-
loiros 1'oagindo, empataram
a partida, com tini formidável
liró enviozado do .Mario An-
drado.

Reiniciada a lula, os fran-
cozes porsistem 110 ataque,
conseguindo Pardòt' marcar
novo ponto.

liste resultado, foi depois
igualado por Fricndereicli,
que marcou o sou primeiro
poido.

No dosonvolver do jogo, A-
rakiin accroscontou a seguir,
u'iais dois pontos para a sua
urma, terminando, assim o

lirimoii'0 tempo com a con-
lagoin de k a 2 favoravel aos
paulislas.

No segundo fompo, us lira-
sileiros conseguiram marcar
mais Ires pontos pòr iriter-
médio do Filó. Araken e
Frienaf róicli.

A ac(nação do quadro brasi-
leiro

PARIS, — O jogo entre lira
sileiros o os representantes
da Federação Francoza de
Fulebdl terminou ás 10 lio
ras e -i5 ininutos com o se-
guinte resultado:

Paulislano, 7 pontal
Francezes, 2 pontos.
O quadro Irancez, depois de

vinlo minutos; de jogo, viu-
se completamente dominado
pelos seus valorosos antago-
nistas, sem poder mesmo
esboçar uma tentativa de
reacção até o ultimo minuto
do jogo.
Autoridades presentes no
torneio — Detalhes sobre os

poulos mareados
PARIS, 15 — Com a presen-

ça dos srs.- Souza Dantas,
embaixador do Brasil; Pe-
ilro Leão Vello, Carlos Cel-
so de Ouro Preto, Francisco
Ouimarães o outros membros
da embaixada brasileira, as-
sim como do cônsul geral.

ciai, no que foi secundado,
alguns minutos depois polo
centro avantie Frienderteich,
que conquistou o segundo
ponto. A partida assim prose
guia até que quasi, ao fer-
minar o primeiro '.empo, os
francezes igualaram os seus
adversarios com outro pori-
to de Bardòt.

Os brasileiros, então, ataca-
rain com lal vigor e desejo
de vencer, que antes de con
c 111i(Io o meio tempo, Araken
vasava por duas vezes con
socutivas o arco adversanio.

Bucíndp o juiz apitou o re-
sullado ora este: lirasilei
ros, -í; francezes, ?.

No 2." tempo, os francezes,
aiiezar de seus esforço, reve-
ai'am visivel inferioridade

diante cios paulistanos, ten-
do estas marcados mais 3
ponlos, na seguinte ordem:
o 5." conquistado por Filó,
o li." pomo Araken e o 7."
por Kriendereich. .

O quatiro francez que on-
frontou o conjuncto da cida-
de de, São Paulo achavaso
assim organisado:

Colleuol; Manzanares e Vig
noli; Dupoix-, Boi, Bonardel;
C.ordon, Accard, Liminada,
Bardôl e (lallay.

7 DE MARÇO
1807 — Toma posse do

cargo de Ouvidor da Cornar-
ca de Paranaguá o dr. An-
tonio Ribeiro de Carvàlho.

1836 — Foi approvado o
compromisso da Irmandade

[ da Santa Casa de Misericor-
dia de Paranaguá.
? 1854 — Por proposta do
Inspector da Thesouraria de
Fazenda, que então superin-

| tendia o serviço de arreca-
dação das rendas geraes e pro
vincíaes, foi pelo Presidente
da Província nomeado o Pra
ticante da Thesouraria de Fa

| zenda Sr. Ricardo dé Souza
Dias Negrão, para em com-
missão exerecer as funeções
de Administrador da Barrei-
ra da Graciosa com a gratifi-
cação mensal de 25$000, alem
de seus vencimentos, o qual
exerceu esse cargo de Escri-
vão da Barreira do-Itupava.

1857 — Por lei provincial
n. 13 dessa data foram esta-
belecidos prêmios de 4 con-
tos de reis, por 3 annos, aos
cultivadores de mandioca nos
municípios e 'mais 

500 mil
reis para compra de ramas
dessa planta para distribui-
ção gratuita aos lavradores,

1864 — Assume as rédeas
da Administração da Provin-
cia o dr. José Jeronvnio do
Carmo.

1866 — A Assembléa Pro-
vmeial do' Paraná, ruitorisa
ao Presidente da Província a
contractar o levantamento e

nal do poder executivo do
Estado. ¦ .

Desviado desse proposiio,
pelo chefe das forças milita-
res que me-garantia já estar
a cidade de Castro em poder
da invasão, vim para as fron
teiras do "norte 

pedir ao gol
verno da União os elemen-
tos necessários de forç.-i pa-
ra restabelecer a ordem con.-,-
titucional do Paraná e varrer
do sólo de minha, terra natai'
o bando invasor dos inimigos
dás instituições e da patria.

Aqui me tendes hoje, pa-,
ranaenses, pisando de novo o
territorio querido do Estado,
ao lado do numeroso exercito
dedicado á causa da lei, lia
republica, e com serena e con
fiante esperança na vicloria
da causa da justiça, afim <i>-
recuperar as seguranças para
nossa vida pacifica e labo-
riosa; o socego e a tranquil-
lidade para o lar de nossas
familias e para o seio das
classes de nossa sociedade: a
garantia para a vossa pro-
priedade, pela restauração do
dominio da constituição, ao
serviço da ordem e do pro-
gresso da nossa communhão

| política, constituída pelos de-
legados de vossa soberania.

; pela investidura livre de vos-
j sos suf tragios.
j E o definitivo triumpho e
! a victoria decisiva serão nos-
j sos, diz a justiça indefectível
i da causa á cuja defesa servi-
! mos.

O QUE O POVO

RECLAMA

Vários moradores da Avoni-
da Graciosa, queixam-se de que
uma- Fabrica de Adubos exis-
tente naquella Avenida, exha-
la durante o dia, insupportavel.
fétido ciue muito encommoda
a visinhança e as pessoas que
transitam na referida via pu- •
blica.

Corno esse caso estfi previs-
to nas posturas municipaes,
por isso, attendendo d recla1
mação dos soiicitadores. cha-
mamos a attenção do fiscal da
municipalidade afim de remo-
ver tal inconveniente.

* * *
Por pessoas que nos mere-

cem f(\ soubemos Montem dos
repetidos abusos praticados
jfòr a,iguns proprietários de
quartos do Mercado da Praça
Municipal. Esses commercian
tes, que desenvolvem, princi-
palmente, a venda de legumes
e outros generos, nâ.o perdem
vasa para tirar partido, não
só de suas mercadorias, como
também das pessoas que lá fa-
zem as suas compras.

Muitas familias, por exem-
pio, que moram nas redonde-
zas do mercado mandam seus
filhos comprar verduras ou
qualquer outra mercadoria do
que necessitam, na bccasião.
O menor vae e traz a compra
pelo dobro do preço ou em
desaccordo com a quantia le-
vada em dinheiro.

Estes faetos se repetem dia-
riamente e dfto margem para
reclamações dos freguezes do
Mercado, que sempre recebem•V

\

PARA ENGORDAR E GANHAR SAÚDE
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ACONSELHADO PELOS M EDICOS, COMO
O MELHOR FORTIFICANTE

O iirnnde encontro de hoje
Na praça de desportos da

Aena-Verdo, daqui ha pou-
eus horas, o nosso' mundo
desportivo prosenceará umo
dos melhores embales reali-
zados no mez corrente.

As esquadras dos Clubs Pa-
lestra Ltalia e Alhletico me-
dirão forças, em disputa
decisiva de uma linda taça
offerecida pela entidade ma-
ximn..,

() encontro do hoje, pelas
condições em que se acham
as duas (firmas contendoras*
e pelo/fui,husiasino que rei-
na em todas as rodas sporli-
vas, prometia ser o mais re-
nhido e sensacional.

As I urinas que hoje se
enfrentarão, obedecem esta
organização: (

tíALKSTHA:— llennogenes,
Dario e Gabardo; Ilia. Moa-
cyr| Athayde; LaudeJino, Ca-
nhoto, Mattana, Francalae-
ci. o Cunha.

Allllellco)— Tppyr; Marre-*_» i ri' • • >
Si', commendador João Baptis cão, Herald; Franipo, Malle-
ta Lopes, e seus auxilinrcs, In, Lourival; Ztirnby, Mar-
addidos militar e naval requinho. Clarito, Manequi-
embaixada, Muscat (i'Orsay,
director da succursal da A-
gencia Americana nesta ca-
pitai e numerosos brasileiros
aqui residentes ou de passa-
gem, effecluou-se no Velodro
um de Buffalo, o torneio en,-
Ire o quadro do Club Athle-
tico Paulistano c o sellecio-
nado da Federação Franceza
de Futeból Associotion.

Neste encontro couberam
aos francezes marcar o pri-
meiro ponto que foi batido
pelo jogador BardiM aos 10
minutos de jogo.

Dada a sahida, novamente,
não tardou quê os brasilei-
ros abrissem a sua bella con-
tagem, cabendo a Mario Andra
da as honras do ponto iui-

nho, e Motlinba.
O encontro preliminar

A prova preliminar de lio-
je será entre as esquadras
principaes do Brilannia e Sa
voin.
A bola para o joflo de lioje

A acatada firma caçioca"Cunha Machado e Comp.,,
por intermédio de seu re-
presentante nesta praça, sr.
Antonio Rodrigues de Almei-
da, offereceu uma esplendi-
tia bola "Ité-Club" ao Athle-
tico, para o seu jogo de ho-
je.

EsUi importante casa de ar
lefactos de couro è a maior
do Brasil e fornece os prin-
cipaes clubs "de foot-ball do
Rio de Janeiro.

impressão da Carta Geogra-
phica do seu territorio.

18/1 —- O Conselheiro dr.
Manoel Francisco Correia
então deputado c mais tarde
Senador do Império, foi no-
meado Ministro dos estran-
geiros do Ministério 7 de
Março, chefiado pelo Viscon
de do Rio Branco.

ISri — Faíjeeé em Para-
naguá o Commendador Joa-
quim Américo Guimarães, lio
mem abastado cm bens.

1872 — Foi elevada á ca-
tegoria de Cidade, com o no
me de pipa, a antiga villa
do Príncipe; no mesmo dia
desse anuo foi eleva á Vil-
la a freguezia do Porto de
Cima.

1894 — O dr. Vicente
Machado da Silva Lima, Vi-
cc, Governador em exercício,
ao pizar em terras Parana-
enses, no Itararé publica o sc.
guinte Manifesto: "Parana-
enses! Ha perto de dous me-
zes que, com o coração tran-
zido de dòr e com o cerebro
sob um verdadeiro atropello
de ideas, por faetos sobre os
quães julgará com imparcia-
iidade o futuro, tive r.eccssi-
dade de retirar-me «la Capi-
tal do nosso querido F.stado,
pela falta occasional de «ele-
mentos para offerecer resis-
tcncia á* invasão revoluciona-
ria que, por mão criminosa,
havia sido guiada das nosjfl
fronteiras (Io sul |>ara o cora-
ção do Paraná. A 1S de Ja-
neiro, depois de ter i>or de-
creto e utilisando os ]x«deres
discricionários de que fui in-
vestido j»elo lienemcrito con-
gresso legislativo, transferido
provisoriamente a sede lr> g j
verno para a cidade «le Cas-
tro, para ali tomei direcçãc
acompanhado de peqtiena for
ça estadoal, c de numerosos
amigos que commigo querião
partilhar das agruras em queuma phase dolorosa lançava

A invasão, essa torva e
desgraçada invensão, gorada
da ambição e do despeito, pe
terogenea, incolor, sem ideal,
desnaturaeja e torpe,' deixará
como rasto de sua passagem
pelo sólo-paranaense a desola
ção, o pranto, o lueto, os at-
tentados contra a vida e a
propriedade, lembranças que
só servirão para amaldiçoal-a.

Breve reetitrareis, meus pa
trifios, na serenidade provei-
tosa e honrada de vossa vida
normal; brilhará a alegria em
vossos lares, tão límpida, co-
mo o sói que doira nossas
campinas, o brilho das bavo-
netas dos nossos soldados, de
f icados á causa da RepuM'?a
e de sua constituição.

Esse lapso de tempo i m
que tivestes seqüestrado^ to-
dos os vossos direitos, annul-
lada>a vossa soberania, anni-
auiliada a vossa liberdade, in-
dividual, ameaçado o vosso
lar, confiscada a vossa pro-
priedade, e sob constante pe-rigo a vossa vida; vos servi-
rá de estimulo para a susten-
tação do livre e democrati-
co regimen da nossa lei fun-
(lamentai, ampla de gara.itias
para o vosso socego e para o
progresso material, intellectUi
al e moral.

Sob as franquias do regi-
men constitucional do nosso
Estado, breve apresentarei ao
vosso julgamento, ao qual
sempre fui e serei stib-
misso, toda a minha conduc-
ta, durante o período révotu-
cionario, como homem politi-
co carregado de res|>onsal>ili-
dades pela investidura do al-
to mandato que me conferis-
tes, e pela minha posição no
seio do meu partido republi-
cano jKiranaense, cheio de ,ib-
negações pela causa publica
intemerato na lueta, magna-*
nímo e generoso no dia da vi-
ctoria.

Por agora só vos peço. i

evasivas dos vendedores menos
eserupulosos.

E como estes faetos so ré-
Betem diariamente (• justo que
seja tomada uma energlca pro
videncia.

Tal estado de colinas não pfi
de, de forma alguma, conti-
nuar e precisamos cohibir abu
sos semelhantes.

Em nome das familias, pre-
judicadas, pela ganância de al
guns vendedores do Mercado,
fazemos um appello ao sr, dr.
Moreira Garcez, digno gover-
nador da cidade.

ATTENÇÃO !

Dispensem hoje o cinema
e comprem (por 1$500) um
exemplar dó sensacional ro-
iriance de aventuras "Os Mes
caleros"; urna hora e quinze
minutos de sensação e. "lor-
cimento" >

Brevemente prêmios a
quem acertar com exactidão
quantos tiros de Vinchester
foram disparados nos cinco
capítulos.

«
W

o rt presentante constitucio- us j^atrício^, toda a coopera

çao do vosso patriotismo, to-
do o desprendimento civico.
toda a vossa dedicação incon-
dicional á Republica, para es-
magar de vez essa revolta,
já tão condemnada pelo paizinteiro, que impede a conso-
lidação da fôrma de governoamada e querida dos br; si-
Iciros.

Paranaenses! Todos os
vossos sacrifícios pela Repu-
blica. e pèro governo constitu
cional. Viva a Republica! Vi-
va o governo constituci mal!
V iva o marechal Floriano Pei
xcto. vicé-presidcnte da Kt-
publica. Viva o exercito bra-
sileiro!

Viva o Estado do Parará!
Acampamento no Itararé,

7 dé"Março de 1894. 6." -ia
Republica. — Vicente
chado. , i

F. N.
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¦ C C ) 1 / / \ \ H I lia J5 de Novemhro at6 A nosaa traquina. I

| i I 1 H- Fonseca « C. - 43 RUfl 15jde NflVEMBflO, 15 777-
————— 1 10 minutos. I

 Loins do Norte J e 10 opiso- I
V T/>T V C* f* /"N y^T V rpara a ^1^, viajOU hon mcTli*ii I
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t«'» o sr. commendador JUOllUM volta a patria. I
i\VJ l/AO O V-/ vl/ALj ;:irque 

aqui esteve rnoite rts 7 horaa- I
¦ ¦ ¦ |h a | ¦ Clauxtro ncis olturns. H

___-__,____-_il>___—_____ - Para Ponta Grossa regres 
J U RISPRU D EN CI //cr("""' OT°l<J'oto' Isou hontern o sr. major Victor ^mmmmClilbcrt 1

ANNIVER8ARIOK — Tte. .Emydio da Motta ; — Job6 de Moura Britto; Baptista, prefeito daquelle mu- ,n,  I1)1 ii con 'rfi um. ¦
Fazem annos hoje: — Bernardo Guiss: — Leopoldo Laoerda, resi- "icipio; SUPERIOR TRIBUNAL] rio os auto.s da Appellagao ci- I ^ volta d patria Io interessante Svveson, — Octaviano Cavalcanti. I dente em Paranagufi; — para a Capital Federal, re- vol 1020 de Curit'yba, appollan- I

filhinho do sr. Arlindo Loyola Fardo annos O dia de hoje assignala o ffessa hoje o jovem Rguuto DE t<3S ° <1"' Juiz de ('n'silment0H fl AMERICA, (Matinfie a 1 ho- I
do Camargo; amanha: anniversario nataliclo da senho- Camara, academico de medici- d. Ida Dal Lin Fernandes e ap- ra.) I

Hcnhorinhas: — o menino Cid, filhinho do rinha Ciloca da Cunha, gentills na: II1 QTlf A pellado Epiphanio Fernandes 0 homcm da nicia noite, ulti- I
Beatriz Quadros, filha do uaudoso dr. Raul Faria. sima filha do sr. Manoel da — para mesmo destino os srs. * da Lux. mos cpisodios. ¦

ar. Socrates Quadros; — a interessanta Zahyra Cat- Cunha. Archimedes M. Moroir^, Jos6 partorio do Tribunal. — A" sn dr- Hugo Antonio I'uro sanguc. ¦
Lydia Mader, filha do sr. ta Preta, alumna da Escola  ( Domingues dos Santos e Nica- lutoi conclusos de Barros, estao com vista os 0 jouo temerarin, primeiros I

cel. Nicolau Mader, capitalists Normal. IIONPEDEH K nor Porto Vlrmond, alumnos da autos de Recursos Extraordina- rpisodios. ¦
deatu praga; Rcnhortnh.au: V [ A J A XT KS Escola Militar, no Realengo. fJ !"' c'GZe",'>'11 Kadot Santa rj() j 203 de Curityba, reccorren Gucrra ao amor — Viola Da- I

Altamira Agner, filha do — Nair Colho, ?ilha do sr. Acham-sc ncsta VISIT AS. Ritt.i, estao 
^conciusos 

os autos Al^^w Gores e recorrldo na. I
ar. Luiz Manoel Agner; Ataliba Colho; Capital: Lulz Machado linlstcr. '' l Appellayio Ci\el 11.17 de (|r jujz (je jj|rj^0 Alto velocidadc, comedia I

Laudemira Ribeiro. filha — Ibrantina Barboaa, sobri- — o coronel os6 Chrlstovao Visltou esta redacgao o sr. c"rltyb'1' appill.inte .lose Ion- — Ao ar jr parapi,llo do Casamcnto chic, comcilia I
do sr. Jacintho Ribeiro; nha <lo sr. Januario C. Bar- da Silva, collector em Plrahy ; Luiz Machado Balstor, socio da seca Maoe o e appellado Ber- _\KHUmpQj0 e3tiio com vista os A' noite, 7,15. I

Nilda Santos, filha do sr. jboza; — o sr. dr. Luiz Campos Mes firma Admar Sfi e Conjp., de "" autos dos Mmbargos Civeia Iti ban, qum rl por ultimo. I
Tarqulno dos Santos. — Annita Dionislo, filha do quita; Marechal Mallet e representante ..Autos com vista 121" cl'* Curityba, embargantes O modclo virtuoso. I

Scnhoras: sr- Francisco Dionislo; — de Jaguariahyva, o sr. Ju commercial nesta Capital da Octavlo Torres e sua niulher | Gucrra ao amor. I
d_ Elvira Maravalhas Kost — Maria da ConceiQao, filha Ho Duraki. "Hervateira Paranaenae" im- A" Hr- liezembargador An- e embargados Lucio Freitas I

esposa do sr. cap. Waldemar 1,0 sr- P6'- 'loao Sampaio, pro- — o sr. Manoel Eatevam, portante estabelecimento indus |Hn'° 
Martina Franco, Pro- sua mulher. I LORIANO (MatinOe). ¦

Kost, da Forqa Militar do Ea- Prletario da "A Republlca"; de Ponta Grossa; trial do sr. Cel. .lost Pompeo, cura,'"r °eral da Justicja, est — Ao sr. dr Luiz Quadros, "rro a0 rtmof> I

tado; — Clotilde Siqueira; — os srs. Amalio Vargas e resldente em Ponta Grossa. '!ln com v'a'il "H autos: Aggm- estup com vista os autos dos ' "r° san^"c' I
 d. Maria. Amelia da Silva, — Id'1 Domingues Vianna, fi- Kraamn Plttacl; Acha-se nesta capital o sr. vo n0H ;'u'-OH c'° Antoni* Embargos Civeis 1211 de Curl- ^"" 1 c^"c'darle ¦

eaposa do sr. Francisco Nati- ,ha (1° -sr- Manoel Martins Vian Os que partem: Major Julio Durskl, resldente lm' "KKravante o Mr Promotor tyba. embargante Idalio Or- Oasament° chic. ¦

vldade da Silva; na> . Seguiu hontem para Para- Um Jaguariahyva, em cuja dr- P'll'llco e aggravado o dr. .luiz, lando de Souza o embargados noite (la S horas. ¦

Scnhorcs: , Hcnhoras: : naguii, com destino ,i Guaxupf*, cumscrip<;ao exerce as fungfies Ojrolto, Appeilac;ao civel ZelUoto c Com])., em llqulda- ' '''cm r I
I)ru Carlos Calvacnnti. , — d. Maria Julia dti Sft, ea- EsUido de Minos, o Rvm. sr. de Agonte Fiscal do imposto de ('e N'egro appeilanto <;ao. Huprcma Con/id net ¦

Annlversaria hoje o illuatre posit do sr. Josi': Fortes de 8ft; Conego dr. Alcidino Pereira. consunio. " ''u'z ('<( Direito e appella- ^f'a >»cia n >it ¦

senador da Republlca. sr. dr. — d. Lanira Godoy, esposa Ao seu embarque compare- I'EL AS 80CI13DADE8 do Zaeharias Lima e sua tnu< 
por pregos razoavels; Canetas I

Carlos Cavalcanti de Albuquer- do sr. Arthur Godoy; coram o sr. dr. Moreira Garcez, Estudantc Club '"or' _ tlntelro a 3$000. Laplaeirns TEUTO. fts 8 horas. ¦
que, nosao digno .•epresontante — d. Annita Lopes, esposa Prefeito Municipal, sr Biapo Paranaenae 

j 
— Ao sr. dr. Leonydas Loyo 1|200. Papel diplomata a 1$800 Dama dc Jfonsorrau 1 ca- ¦

na Camara Alta do palz. do ar. Armando Lopes; Dloqesano, ropresentado polo Conforme estava sendo noti- j la, estao com vista em Carlo- Livrarla e Papelarla do "O '''tu'0- I
Mliitando ha muitos annoa na — d. Elvira Pinhelro Pinto, sr. Secretario Geral d'Estado, dado, realiza-se hoje (is lf> ho- i Estado". Triumpho por Lratricc '»)' ¦

politica paranaenae, o dr. Car- esposa do sr. Oomingos Alvea Padre Fallarz, Dezembargador ras, o espenulo festival llttoro- AAA^t^f»f ^ ^^^ > > » » » * a t a a '' ,{od Ija XoQUe. ¦
lot Cavalcanti o Paranft lhe 6 Pinto; Chefe de Pollcla. repreaontado dansante, que o sympathico ea- ????? ? ? ? 4 V> A nossa traquina. poi Habu ¦
dev(ador do lneatimaveis aervl- — d. DJahil Lobo Mazzii, ea- pelo aeu ajudante de ordens, Pa tudante Club Paranaenso leva- I 4% __ _ __ __ _ _ _ 1'i'noU- I
qos prestados na sua fecunda posa do Tte. Adrlano Mazza. dre Taddel, director do Semina- rft a effelto no aaliio nobre do | |H fll ^1 II T ^| n| • HAUER, i"is H horas. I
admlniatragao quando Presiden- Scnhorcs-, rio e muitos deputadoa, Padrea Gymnasio Paranaenso, emibene- 1 I H H !¦ II I II .1 nossa traquina, por ltnl>V I
te do Estado e n'outros postos — dr. Francisco Tozanoa, (11- e arnigos. ficio das victlmas da horrenda j II M II II I ll 1'cjjau. I
onde a sua aegao 30 torn felto Bnlsaimo consul, da Republlca — Com dstino a Silo Paulo, catastrophe da Ilho do caju', ^ " ¦ -W. Datna dc Monsore.iu, t. cnp. I
sentir, em pr61 do progreaso da do Uruguay, nesta capital;. vlajou o ar. cel. JosC- Soarea no dia 27 de Fvereiro, quo co- J H ?> Triumpho, — Paramount. ¦
terra iMinmaense. — Camlllo Stellfeld. pharina- Marcondes; br!u lucto enntenas do fa- j HIllliril f Mil CINE JUVBVB.• Ah TS •H®* I

A' s. cxcla. apresentamos os ceotlep e socio da Pharmacia — Para mesmo destino os mllias. 11ll|U|Up M AlUnl m \|L|l|l|L|J 4>> Dandy ajlxador dc cartnzr.i. I
nosaoH cumprimentos. Stellfeld; srs. drs. Custodlo Jos6 C. do E' justo quo o nosso povo lo- ^ i#flllllklTlallll ¦ V I Llllf Lll 4*4 Fcbrc prlmavivll. |

* — Jorge- Deodato Lomoine, dl — dr. Ernesto Lolz de OIlvol- Almaida e Domlngos Gongal- 1 ve 0' seu obulo de c«irldade em Carrcira dc Lciio I
rector proprleUirlo d'hA Pro- vea Chaves; ] I.enfioio daqueilas pobres vlcti- Qf/WPPfT N A Pf)l\IT A f Fama c lortuna por Tom i"x- I
pagandista". — Arnaldo Pedrosa; t — Acompanhado de sua exm. mas. +£ IrMM IV£j 1"/I ' vl" 1 /\» HANDWERKER. I

 Benjamin Grnnatto; — Albino Hatschbach, com- .famiiia, segulo hontem, para 1 EstamOf certos q-Je o saliio "A PropagandlstJi-' — 532 .i hcrdadc maldicta. I
Heitor Amatuzzi; mercianto desta praqa; Sao Paulo, o sr. dr. Aator 'rio Gymnasio terft hoje, por cer irox Jornal. I
Luiz Napodamo: — cld Bello: D,aa do Andrade; | to, uma »nchente a cunho. A dama dr. Monsorc.au. I
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PROGRAM MAS DOS TH EATROS |F INOBRK/A DOSANGUE ® » , Metro espocilU I

MARY i'uilbin | | 
Da EmPreza Matto8 Azercdo 

| | A forSa do destino I
« ® Exhibidora dos mciores e melhores films que oem para o Brasil » $ ANNA Q. NILSON e R. HALTON I

MIGN0N - Matinee PALACIO - Matinee - 1,30 TEUTO - A's 8 horas HAUER A's 8 horas
linras — A DIVISA DO DOUGLAS . A NOSSA TRAQUINA —A CONQUISTA *
horas - TRIUMPHO DO AMOR E DA FORTUNA (7* c 8." cpisodios) A DAM \ DE MONSOREAU Tn\0UIN V
horas — MIL CONTRA UM MIL CONTRA UM — A DAMA DE MONSO- :f 'W

5 horas — A VOLTA A' PATRIA t REAU (55.* capitulo) - LOBOS DO NORTE S.. Capi'lulo ~ ' ~

.(9* e iO.* episodios) ~ A VOLTA A' PATRIA Hal)y Ic^y
A' NIOTE, us 8 c 9,15. A' NOITE, A.,77horas. TRIUMPHO A DAMA DE MONSOREAUCLAUSTRO NAS ALTURAS

FOX JORNAL Educativa Sup»ir Paramount—Leatricc Joy. t rnnii„in
HERDADE MALDICTA 

P 
-

A FORQA DO DESTINO J5o Gilbert A NOSSA TRAQUINA tiittimdu« •
MIL CONTRA UM TRIUMPHO

Metro especial - Amio-Q. Nilson e Ray Harol 
^yd 

Baby Peggy Sup(;r _ Loatricc Joy.
mond Hat ton. A vOI TA A I ATRIA . isy,*/" • . ... §

s ' •: %¦: *'
'-¦'.J'"- v ^ ' *

p ESTADO DO PARANACurityba, Domingo 22 de Março de 1925

CONCERTO NO

THEATRO GUAYRA Programma para l-.oje;
2 horas — A divha de o

fflas.
. 3 horas — Triumpho.

horas — Jlfi! contra um
Herdade maldieta.

horas —A volta d pátria
A' noite 8 e 9,15.
Fox jornal 3314
A força do destino.

PARA AS SENHORAS DISTINCTAS
As gentillssimas senhorinhas

Odette e Renée Devnilnne, a-
precladissimas pianistas que
nesta capital já tiveram _a op-
portunidade de se exhibir com
extrítordinario successo, bre-
vemente realisarão no Thea-
tro Guayra um festival de ar-
te cujo produeto será em be-
neficio das viuvas, orphãos dos
soldados que tombaram na de-
fesa da legalidade, bem como
dos feridos que tomaram parte
nos cambates travados nos cam
pos da lueta.

CENTRAL, (matinée)
1,30 — O homem <ra meia tioi.

te, últimos episoiios.
2,15 — Puro sangue.

horas ~ Guerra ao Aw0r
por Viola Dana.

horas — Casamento phic
comedia.

Xo palco —O ventriloquo Hurn
berto.

horas — Suprema Confiden
cia.

A' noite ás 8 horas.
O modelo virtuoso, por j)0.

lorvs Cassinelli.
A's 0,15 — Suprema Wmfiden-

cia e no palco o ventrilóqtio
Humberto.

O MAIS COMPLETO SORTIMENTO, SO' NOS
Opportunamente publicare-

mos o programma do festival
dasvirmãs Devrainne, que na-
turalmente será bem acolhido
pelo publico curitybano.

A PEDIDO

Dos eniprefjados das Secrc
tarias, o AUTO BOND vae
conduzir passageiros entre a
rua 15 de Novembro até a

j Policia e Vice-versa, por 200
reis com o horário de 10 em

110 minutos.

PALACIO, (MatinCe á 1,30),
A nossa traquina.
A conquista do amor c da for

tuna, li. e 7 • episodios.
Mil contra um.
Dama de Afon.ioreau, 5 eap.
Lobos do Norte J e 10 opiso-

dios.
A volta d patria.
A.' noite ás 7 horas.
Claustro nas alturas.
Herdade maldieta, por John

Gilbcrt.
MiI contra um.
A volta d patria.

NOTAS SOCIAES
JUSTIÇA E

JURISPRUDÊNCIA

rio os autos da Appellação ci-
vel 1020 de Curityba, appellan-
tes o dr. Juiz do Casamentos fl
d. Ida Dal Lin Fernandes e ap-
pollado Epiphanio Fernandea
da Luz.

Ao sr. dr. Hugo Antonio
de Barros, estão com vista os
autos de Recursos Extraordina-
rio 1203 de Curityba, reccorren
te Alfredo Gores e recorrido o
dr. Juiz de Dlrito.

Ao sr. dr. Pamphilo do
Assumpção, estão com vista os
autos dos Embargos Civeia
1212 de Curityba, embargantes
Octavlo Torres e sua mulher
e embargados Lúcio Freitas o
sua mulher.

Ao sr. dr Luiz Quadros,
estão com vista os autos dos
Embargos Cíveis 1211 de Curl-
tyba. embargante Idalio Or-
líimlo de Souza, e embargados
Zellloto e Comp., em liquida-
c;ão.

SUPERIOR TRIBUNAL
AMERICA, (Matiníe ã 1 ho-

O homem da meia noite, uiti-
mos episodios.

Puro sangue.
O jogo temerário, prinuHros

episodios.
Guerra ao amor — Viola Da-

JUSTIÇA
'artorio do Tribunal.

O sr. dezembargador Santa
Ritta, estão conclusos os autos
da Appellaqão Cível 1197 de
Curityba, appellante .Tosfj Fon-
seca de Macedo e appellado Ber-
nardo Bpnficl.

Alto velocidade, comedia
Casamento chic, comedia
A' noite, 7,15.
Iti bem, qum ri por ultimo.

O modelo virtuoso.
Guerra ao amor.

FLORI ANO (MatlnOe).
Guerra ao amor
Puro sangue.
Alta velocidade
Casamento chic.
A" noite fts 8 horas.
Iti bem, quem ri por ultimo
Suprema Confidencia.

Homem da mela noite. Hlíijpo»
episodios.

TEUTO, ás 8 horas.
Dama dc Monsoreau 1." ca-

pltulo.
Triumpho por Leatrice ¦loV

e llod La Roque.
A nossa traquina. por Itotill

Pegou¦'
• IIAUER, i'us 8 horas.

A nossa traquina, ;»or lUibü
Pcoov- i

Dama dc Monsoreau, 4. cap.
Triumpho, — Paramounl.
CINE JUVBVB. As 8 liorns.
Dandjj afixador de cartazes.
Febre primavtiril.
Carreira de Leão
Fama e. fortuna por Tom M'1-
HANDWERKER.
A herdade maldieta.
Fox Jornal.
A dama de. Monsoreau.

SEMPRE NA PONTA!
A Propagandlsta

PROGRAMMAS DOS THEATROS
DOMINGO. MIONON

'•Metro" espocial

A força do destino
ANNA Q. NILSON e R. HALTON

a feira — MIGNON
NOBREZA DO SANGUE

MARY PHILBIN Da Empreza Mattos Azeredo

Exhibidora dos maiores e melhores films que oem para o Brasil

TEUTO - A's 8 horasPALACIO ~ Matinée - 1,30M1GN0N - Matinée

horas — A DIVISA DO DOUGLAS
horas — TRIUMPHO
horas — MIL CONTRA UM

5 horas — A VOLTA A' PATRIA

HAUER - A's 8 horas
. A NOSSA TRAQUINA —A CONQUISTA

DO AMOR E DA FORTUNA (7* c 8." episodios)
MIL CONTRA UM — A DAMA DE MONSO-
REAU (55.* capitulo) - LOBOS DO NORTE
.(9.* e 10* episodios) ~ A VOLTA A' PATRIA

A* NOITE, ás77horas.
CLAUSTRO NAS ALTURAS

Educativa
HERDADE MALDICTA

A DAMA I)E MONSOREAU A NOSSA TRAQUINA

V. Capitulo

A' NIOTE, ás 8 e 9,15. TRIUMPHO A DAMA DE MONSOREAU

FOX JORNAL Supor Paramount — Leatrice Joy. I- Capitulo
A FORÇA DO DESTINO J5o Gilberl

MIL CONTRA UM
Harol Lloyd

A' VOI TA A' PATRIA

A NOSSA TRAQUINA TRIUMPHO

Metro especial — AnnoO. Nilson e Ray Sup«r Paramounl — Leatrice J°5"
mond Hatton.
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PELO RÁPIDO VAPOR DA COMPANHIA }
HAMBURCUEZA SUL-AMERICANA, 

j
CHEGARAM GRANDES PARTIDAS |

DOS AFAMADOS VINHOS \
ADRIANO RAMOS PINTO À

E' nosso dever recommendar aos entende-l
dores o magnífico vinho para meza 1

Douro Ramos Pinto de 1920 — Tinto e I
branco já reconhecido como uma verdadei- I

ra especialidade. I
Os srs. viajantes poderão pedir nos I

bons hotéis 1 I
O SR. TH. G. VIDAL Agente dos fabrican- I

| te» possue stock permanente I
(23)1

SERVIÇO TELEGRAPHICO

SANTOS DUMONT RECUSA
UM CONVITE DO MNISTRO

OA VIAÇÃO

RIO, 23.
Tendo sido convidado pelo Mi

nistro d;i Viaqão para colaborar
na organização do Regulamento
da Aviação no Brasil, Santos
Dumont, enviou ao illustro ti-
tular daquella pasta, a seguinte
carta:

-Penhorou-me immesamente a
missiva pela' qual V. Excia. me
convida para colaborar na orga-
nisação do Regulamento da
Aviação a&rea no nosso paiz.
llnito contra gosto, porém, de
vo dizer que o estado precário
de minha saúde, que ha mais
de <loin mezes se acha abalado
me impede de desenvolver qual-
quer actividade de vulto, desta
cidade de 8. Paulo, onde estou
seguindo rigoroso tratamento.

Tão vivo £-, entretanto o mou
desejo e mcorrspondr ao seu
honroso convite em collaborar

em regra por honra mui exigua
numa obra em que sq empenha
o nosso preclaro governo, que
me promptifico a dar a minha
desvaliosa impressão sobre o
projqctado Regulamento que ho
ra elaborado pela commissão
que V Excia, com facilidade
designará dentre os valiosos e-
lemqntos com que conta a A-
viação Nacional.

BUENOS AYRES, 21.I
Causou xcellente impressão

nas rodas sportivas o jogo de-
senvolvido pelo "Scrath" ar-
gonthio constituído dos melho-
res elementos da Associação Ar-
gentinu e Associação Amateurs
e tercetto central do Palestra
que portou-se também magnifi-
ca mente.

Amilcar embora não pudesse
realisar o jogo excepcional por
estar a reputação grangeada nos
grandes torneios em que tem
tomado parte.

THEATRO CENTRAL

O ventriloquo Umberto

O espoctaculo realizado hon-
tem, no Theatro ''Central,' polo, V . '•'*
ventriloquo Umberto, agradou lm\.rmensamente a platéia e 'dBnsti-j
tuiu mais uma vlotoria, "para
o apreciado artista.

Todos os números, tan^o de
ventriloquia como de imitação
do caipira, mereceram os mais
enthusiasticos applausos.

Para hoje, Umberto organisou
um novo e variado program-
ma, que. está fadado ao mais
completo successo.

I

A CADEIA PUBLICA

DE CAMBARA'E' DE-

VORADA PELAS CHA-

MAS

Um preso carboisado e

outro gravemente ferido

Pavoroso foi o inoendlo que se
nuinlfeatou na madrugada de
ante-hontem, no prédio onde
funcelona a cadivia publica de
Cambar/i, pertencente ao mu-
nicipio de Jacaréslnho.

As labaredas, em poucos mi-
mitos, dominavam o prédio, que
é todo de madeira o redutiram-

a cinzas, não dando mes
mo tempo para. qualquer pro-
fldencia.

As conseqüências do incêndio
foram dolorosas para os móra-
dores daquella localidade Dois
presos, de nome Manoel Simões
t» João Vlctoriano, detidos por
embriaguez, soffroram os maio-

res suppllclos. O primeiro, mala
infeliz, morreu carbonisado no
xadrez, tendo o suu companhei
ro conseguido abandonar o pre
dlo, depois de ficar bastanto
queimado.

A causa do sinistro t? ainda des
conhecida, sendo um tanto Ia
conicas as noticias enviadas ,1
Chefatura de Policia.

Sobre o caso foi aberto o
necessário inquérito, tomando
o sr. sub-delugado de Canibarfl.
as primeiras providencias a rei-
peito do sinistro

U1ANCO CINZA

NO VERMOUTII

É O APPERIT1-
VO OFFIC1AL
DAS 11 HORAS

EM TODOS OS

BAARS CONFEI-

TARIAS E CA-

FÉS

NOTAS

E NOTICIAS

A GREVE, que se dizia,, hon.
tem, haver entre os emprega-
dos dos armazéns da Estrada
de Ferro, não passou de um
boato.

A nossa reportagem, posta
em campo para averiguar o
que havia de anormal, conse-
guiu apurar que, alguns em-
pregados da secção de carga e
descarga haviam solicitado um
augmento de salário e como
não fossem attendidos. de
prompto, resolveram abando-
nar o serviço, o que fizeram
pacificamente.

A Companhia Ferroviaria,
que jfi estava estudando o pe-

i.dido dos referidos empregados,
j viu-se obrigada a substituil-os,

afim de não ser alterada' a
, marcha dos serviços naquellas
isecçõesT
! A policia, por medida pre-

I ventiva mandou guardar, por
| cívicos, os armazéns da Estra-
J da, apezar de não haver ne-

i nhum movimento de hostilida-
| de aos funccionarios que tra-
balhavam. ,

' Ao que soubemos, a Compa-
nhal está estudando a formaI

j de melhorar a situação dos
seus empregados do pequenos
sftlarlos, íi vista da anormall-
dado que atravessamos motl-
vada pela carestia da vida.

* * *
I O TKLKGUAPIIO trouxe-

nos hontem a noticia da mor-
te de Jorge Uathanlel Curzon,
uma das perosnalidades mais
em evidencia na política in-
gleza e que em varias phases,
estevo ao serviço do seu paiz,
occupando elevados postos nos
quaes revelou o seu saber e a
sua abnegação de patriota.

O. Jorge Nathaniel. mais tarde
Lord Curzon, nasceu em 1859.*Poltyico^e escriptor notável, foi
em 1853 sercetarlo particular
de Lord Sallsbury, eleito de-
putado em 1850, nomeado sub
Hecròtfyvlo das índias 1891 —
1892, sub-secrotario d'Esta-
do 1895-1808, tomando parte
actlva nos debates parlamenta-
res. Nomeado em 1898, vice-

rei e governador geral da In-
dia, sendo no mesmo anno con
vidado para tomar parte na
Camara dos Lords, com o ti-
tulo de barão Curzon de Ked-
íuston.,

Eqcriptor dos mais áprimo-
rados, Lord Curzon, produzio

¦as seguintes obras : A Pérsia
e a Questão Persa, Problema
do l^.vtrcnio Oriente. Os Pa-
mirs e as nascentes de O.tus, e
outros trabalhos esparsos.

Apôs a grande guerra mun-
dial, Lord Curzon, occupou o
cargo de primeiro ministro da
Inglaterra, desenvolvendo a
sua acção para resolver os
mais altos pproblemas ploitl-
cos de maior vulto suscitados
no período de sua passagem pe
la importante pasta.

.Lord Curzon, contava 65
annos de idade.

A sua morte causou profun-
do abalo em toda íi naçãão que
via em Lord Curzon, uma fi-
gura de real valor.

Ao ser annunciada na Ca-
mara dos Communs, a mor-
te de Lord Curzon os represen-
tantes de todas as fações poli-
ticas expressaram ao chefe do
governo, as suas manifesta-
çõ^s de pesar pela morte de
Lord Curzon.

* * *
O SNK. Luiz Balster, resl-

dente no sobrado nr. 32 da
rua Commendador Araújo, te-
ve a gentileza de nos offere-,
cer uma caixa de herva para
chlmarrão, especialmente fa-
bricada pela "Hervateria Pon-
tagrossense" da firma J. Pom
peo.

Necessariamente esse é o ty-
po ideal da herva para chimar
rão, que o importante estabo-
lecimento industrial, de Ponta
Grossa, acaba de expor .1 ven-
da nesta capital, por interme-
dlo do seu alludido represen-
tante.

Agradecendo a offerenda, re
gosijamo-nos em poder dizer
quo liervas como essa, k que
se deveriam exportar para se
evitarem reclamações do es-
trangelro, sobre a inferlorida-
de desse produeto que é uma
das prlncipaes riquezas do Pa-
ranfi..

* * *
CONCLUIU hontem bri-

lhantemento o curso no Gym-
naslo Paranaense, o talentoso
jovom Alcides Pereira Júnior,
irmão do reverendo sr. Padre,
Alcldino G. Pereira.

O distlncto estudante que
deu naquelle estabelecimento
de iristrucção as melhores pro
vas de sua dedicação, j.1 ma-
trlculou-se na Faouldade de
Direito da Universidade do
Para n íi..

* * *
KM Forraria, localidade do

município de Campo L«argo,
realisa-se hojo uma festa reli-
glosa em honra a S. José.

Seríi collocada na capella da
Igreja local a nova Imagem de
S. Jose quo conta ali com mui
tos adeptos.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA

A COMPANHIA POSSUE NO RIO DE JANEIRO ARMAZÉNS GERAES A' DISPOSIÇÃO

DOS SRS.EMBARCADORES PARA EFFEITO DE WARRANTS

B Agencia de Paraaguá ^ Agencia de Antonina
End. Telg.: COSTEIRA
Largo Glyccrio N. 1
Kuripcdes liranro — Agente
Caixn Postal N. 56.

| 
IHopimeiito maritimo 

j

End. Telg.: COSTEIRA
Caixa Postal N. 15
Rua 15 dc Novembro, 19 —

Solirndo.
•f. Santos Cardoso <— Agente

SUL NORTE

"ITAQUATIA"

Saho Sabbado 21 :
Antonina

Florianópolis
Rio Grande
Pelotas e
Porto Alegre
Sabida á tarde. .

ITAIPAVA
Sabe Sexta-feira 20, para:

Sâa Francisco
Itajahy
Florianopolis
Imbiluva
Rio Grande e
Pelotas.

Não escala em Autoiiina
Sabida á tarde.

tfITAPEMA"
Sabe Domingo 22
Antonina

Santos
I Rio dc Janeiro
| Victoria
; Raliia
! Maceió e
; Recife

Sabida á tarde.

"ITAPERUNA"

Sabe Quinta 26 para :
Santos
Rio de Janeiro
Ilhéos
Bahia e
Ai acajtf

Não escala em Antonina
Não espera o Iram.

CARGAS E ENCOMMENDAS: - Recebem-se até as vesperas das sahidas dos vapores, acompanhados dos
¦'eapoclivos despachos da Alfandesní.

PASSAGENS: — Emmittem-se até quasi horas antes das sahhias dos vapores mediante attestados de vaccina
•" saivo-conductos. Para mais informações cont o agente: FURIPEBES RRANCO. — Paranaguá. *

MANOEL DE ARREU
Leiloeiro offlclal 4o' Estado e

Juízo Federal. Recebe mo-
veis e mercadorias para 'ven-
der em leilão. Incumbe-se de
fazer leilões em domicilio, da
venda de propriedades, ani-
maes, etc.

Esoriptorio e Armazém:
PRAÇA ZACARIAS

(N. 44)

SENHORA
Escrevei poucas cartas,

porém com calligraphia ca-
prichada, portuguez correcto
e em fino e escolhido papel.
Provareis assim que sois ele-
gante e educada. Os dois pri-
meiros requisitos consegui-
reis com o cuidado e o outro
na papelaria do "(RESTADO"
que possue lindo sortimento.

107 — Rua Barão do Rio
Branco, — 109.

Declaração

Temos a honra de declarar a
esta e demais praças qom as
quaes temos relações que, nes-
ta data, se retirou desta socie-
dade o .socio commanditario sr.
José Secundino de Oliveira sen-
do pago e satisfeito de todo seu
capital o lucros, entrando, em
substituição, como socio soli-
dario o sr. Leopoldino de Abreu
Filho.

Antonina, 12 de Fevereiro de
1925.

J. P. VIEIRA & CIA.
Concordo:

Josc Sccundino de Oliveira
3vs.

!¦¦¦
t

T

T
T

I

PAPEL PARA

CARTAS

' &

f
T
Y
f?>Temos o mais rico sortimento

desta praça.
Visitem a nossa loja e certifi-

quem-se dos preços.
A Comp. Editora do "O Estado do A
A Paraná". ?>

tA t?>

MARAVILHOSO

HOTEL CENTRAL
Rua Ebano Pereira, 8

Indo a Curityba procurae
o HOTEL CENTRAL, o mais
barato da Cidade. Diaria
61000.

Quarto de primeira na
frente. Diaria 9$000

Acceita-se pensionista
com quarto a 150$, 120$ e 80$
réis mensal, sem quarto 100$
e 65$

Fornece-se marmita á do-
micllio.

e o

resultado obtido com as afamadas

TINTAS TOLL

feitas de puras anillinas aliemos

Chamamos a attenção dos distinetos con-

sumidores, que fornecemos gratuitamente

toda e qualquer receita para obter um»

COR bella e fixa

Vendas por atacado e a varejo na

DROGARIA SUISSA rua Riachuelo n. 54

e na

PHARMACIA TELL rua 15 de Novembro

IMPRESSOS Ü
Na secção de obras deste jornal

acceitam-se impressos, por preços
muito baratos.

Serviço a capricho e com brevi-
dade.

(N. 12) |

S

« 
A 

"A 

PREDIAL"

FUNDADA EM 1912 1 CARTA

PATENTE N. 4

Approvada e fiscaüsada pelo Governo
Federal

SEDE

RUAS 15 DE NOVEM-

BRO NS. 29 E 29A E

RUA ALEGRE N. 9
CURITYBA - ESTADO DO PARANA'

Endereço Teleg: PREDIAL - Caixa Postal n. 183
::: Telephone 99 :::

Capital realisado .... 200:000$000
Fundo de reserva ... 600:000$000
Patrimonio: mais de .. 1.000:000$000
Capital subscripto  15. 200: 000$000

4 Séries - "VENCEDORA" - "PARANA'" -

QUATRO SERIES
"VENCEDORA" 

- "PA-

RANÁ" - "POPULAR"E

LIBERAL"
Mensalidades 5$000 e 2$000 — Distribue men-

salmente 96:000$000, em prêmios,, nos
dias 5,15 e25.

un n 
^,Cçâo ^ Construcções

tropo Predial" - apresenta os mais moder-
nos planos

TABELLAS AS MAIS VANTAJOSAS

SEDE e OFFICINAS PRÓPRIAS . 
'

Succarsaes e Agencias em todos os Estados
do Brasil

(N. 24)

,i-í
.« • »
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UMA TRAGÉDIA BRUTAL
—

MARIDO E MULHER FIZERAM, SERENA-
MENTE, SEIS ASSASSINIOS

Vem á baila, agora, um ganhos á custa de muito tra-

"0 ESTADO DO PARANA"'

scenario sinistro e ensan-
guentado, um caso horroroso
e impressionante de latroci-
nio. E' bem um episodio
brutal que fortemente com-
move e revolta e isso porque
elle encerra nos seus muitos
detalhes, não o assassinio de
uma única pessoa, mas o de
uma familia jnteira! EYsem
duvida, o facto da chronica
sangrenta de todos os dias
que maior perversidade tem
revelado. Porque passam,
como num rosário intermi-
navel, pelos olhos de toda a
gente que os acompanha, os
casos múltiplos dos desvarios
e das explosões cjue deter-
minam crimes, nos quaes
bem se resaltam dignidades
offendídas* e paixões infeli-
zes. Desdobram-se, também,
os dramas dos ciúmes e as
tragédias conjugaes, tudo, a-
final, nascido de Ímpetos in-

•contidos e ansias allucinan-
tes. Mas em face deste acon-
tecimento que ora nos pre-
occupa e que arrepia, esses
casos todos empállidecem,
por ser elle a historia com-
movedora do infortúnio de*
uma familia que foi, fria-
mente, eliminada por outra
familia perversa e de ins-
tinctos sanguinários como
bem se pôde calcular, movi-

\da pelo motivo degradante
do roubo !

Um caso, assim, no vivo
colorido das suas minúcias
constitue urna monstrosida-
de sem par, sabendo-se além
de tudo que os autores eram
parentes das própria! victi-
mas !

Na tranrjuillidade daquellJ
município de pax vivia, fe-

balho e suor. Era umà ques-
tão de coragem. Aliás, era
preaisamente o que lhes não
faltava. • E, começaram, en-
tão, a trabalhar na idéa tra-
gica, preparando o plano, es-
tudando-lhe as possibilida-
des, na esperança, porém, de
o realisar fosse de que mo-
do fosse. Cegava-os a am-
bição desenfreada. Como
força irresistível e mysterío-
sa ella arrastava-os, vertigi-
nosamente, para o abysmo
fatal. E, ignorantes e mes-
mo de instinetos sanguína-
rios, Dias e Marianna se dei-
xando dominar não vacilla-
ram na pratica hedionda.

Foi pela manhã do dia 1."
do corrente que, comc de cos-
tume, Anna Liandra e Ma-
noel Domingos partiram pa-
ra o trabalho, no |ampoj a
uma distancia longínqua.

Picava® nessas occasiões.
em, casa os menores, brin-
cando, até que ao cair da tar-
de regressassem os pães.
Tendo todo o plano pombi-
nado, João Dias e Marianna,
armados de enxada e maclia-
do, avançaram até a porta da
casa dos parentes. Depois,
por uma porta dos fundos,
Beija penetraram, vagarosa-
mente. Uma circumstancia
imprevista tudo precipitou:
Anna Liandra voltou, nesse
instante, á casa, por se ter
esquecido de um serrote. As-
sim, surprehcndendo, arma-
dos, os parentes. Liandra
procurou saber qual o moti-
vo de tão estranha attitude.
Nem uma respost- obteve.
Maria!,na erguendo o ma-
chadn, num movimento rapi-
do, vibrou-lhe golpe brutal

DR. OCTAVIO SILVEIRA
Professor da Faculdade de Me

dicina, alienista do Hospício N.
S. da Luz. Com pratica dos Hos
pltaes do Rio de Janeiro e Bue-
nos Ayres.

Doenças nervosas e mentaes.
CLINICA MEDICA EM GE-

RAL
. .Consultas diariamente ú rua
Alegre nr. 5, das 13 ás 17 horas.

liz e acatado, o casal Manoel na cal>eqa. Caindo, aos gri-Domingues e Anna Liandra t(ls. ,.ian(ira oulro golpe re.com os quatro filhos da u-
nião feliz, abençoado por¦..Deus, — Amador, Amado,
Avelina e Rufíno. Ali todos
os apontavam como um
exemplo de"esforço e de ho-
nestidade, pois, paupérrimos
que eram a principio, ao ca-

rebeu a seguir, morrendo em
poucos minutos, liorrivelmen-
te, antes os olhos espantados
dos seus filhos todos, que
num córo de emocionar se
debuínavam em pranto"-.

Esse primeiro crime não
Kn ,i,. ii , satisfez a perversidade san-Do de dez annos de lutas e1 ,'guinaria do tfcrrivel casal,canseiras tinham conseguido. rv ¦ i ¦i , ,... b ' lâir-se-ia que,4 animados deuma vida remediada, sem ex
cessos, mas, também, sem ne-
cessidades.

-ia cjue
1 intensa sêde de sangue, que-

riam matar, matar quantos
! se lhe deparassem. E, infe-Sram felizes, pois. Se, fe«- jliãànenfe, assim aconteceu.««tanto, os moradores todos j Agarrando o menor, dos me-ie apagaio , município clejninos, como se fjjssem feras,í atos - o logar em ques-1 0 trucidaram barbaramente,tao assim pensavam, ha-1 rechizincJo-lhe, em pouco, o, . ..svia quem não aceitasse com débil corpinho a um Smjun-I de Stkos.Çfl t 1 f IXCAf I !\ t/iomn 1' *

os intuitos criminosos que a-
nimavam os perversos eram
mais fortes que o sentimento
que elies puderam aninhar
nas suas entranhas. E, as-
sim, em curtos golpes do ma-
chado, dei onde escorria o
sangue dos assassinados, li-
quidaratn, também,. o outro.
Estava tudo consummado.
Restava-lhes saquear. Era
esse o poprosito dominante.
E saquearam.

Carregando tudo quanto
puderam para casa, depois os
criminosos tiveram a preoc-
cupação de occi\ltar sa suas
victimas. Para isso arrasta-
ram, pacientemente, os cinco
cadaveres para o mattagal
cerrado que bem perto fica
do local da tragédia, embora
neste deixassem ficar, vivas,
expressivas, as manchas re7
veladoras do sangue derra-
mado.

Surpreso por não ter a
companheira apparecido, Ma-
noel Domingues voltou á ca-
sa, antes da hora habitual.
Estava cheio de presentimen-
tos tristes e. por isso, mais
pressa se deu em lá chegar.
Mas ao empurrar a portai, do-
Jorosa surpresa lhe 'saltou aos
olhos: a casa vasia, tudo em
desalinho e as manchas ver-
melhas, que grilavam expres-
si vãmente. Cego de dòr,.Do-
míngues, as mãos nos olhos,
recuou. E oscillando na du-'
vida do que teria, de horripi-
lante. acontecido, correu á
casa dos parentes,para saber
alguma informação, ignoran-
do que lá, melhor do que em
qualquer outra parte, a co-
lheria. E foi. Penetrando
tia sala da casa, inesperada-
mente, recebeu, pelo rosto,
violento golpe. Nem teve
tempo de ver quem o feria.
Outros golpes se seguiram.
Domingues, perdidas as for-
ças, tombou. E morreu.

Morto Domingues, foão
Dias e Marianna saíram pc-
lo povoado em fóra gritando.
E, interrogados, foram expli-
cando que Domingues lhes
fóra assaltar a casa e que, in-
feliz, morrera. Um crime dc
defesa própria ...

— E a familia delle ?
Fugiu para longe, cheia

"BRASILINA"

0 mais poderoso e cconomiço Vos desinfectantes
devido á sua alta concentração

Patentes e privilégios internacionaes

BRASILINÀI^ 
Í 1

rapidez electrica, todo e qualquer máu cheiro.
mata instantaneamente
pulgas, persevejos, car-

rapatos, piolhos, moscas, mosquitos, larvas de
insectos, etc.

BRASILINA

BRASILINA combate maravilhosa-
mente bôba, gogo, aph-

tas (Manqueira ou frieira), bicheiras, berne e
sarna dos animaes.

BRASILINA
moléstias contagiosas.

ÚNICA

é o maior preservativo
contra a transmissão das

para lavagem e desinfecção de
casas, roupas, etc.

AGENTE NO PARANA':

LUCIANO ROCHA JÚNIOR
Caixa postal n.° 101

—±—o
BRASILINA" vende-se

Em CURITYBA nas seguintes casas: CasaChrystal, Vendler & Cia., Rua 15 de Novem-bro 88, Telephone 293. — Romani, Codega; &Cia., Praça Tiradentes 11.
Em PARANAGUA': Alberto Veiga & Cia.Rua 15 de Novembro 40 e 55.
No INTERIOR em todas as boas Pharma-

cias, Drogarias, Lojas de ferragens, Emporios,•313 (8)

u ü ea

PALESTRAS SCIENTIFICAS
A impressão de surpresa,

senão de incredulidade, que
involuntarianlenle experimen
tamos após o exame de um
sei tf numero de estatísticas,
revelando a espantosa morta
lidade de não cambater.tes
nas guerras do XIX século,
perde muito de sua iniensi
dade, diz Hersch, torna-se, ao
contrario, natural e acceita-
vel se, aos seus dados nume-
ricos, abstractos e inexpressi
vos, emprestarmos a noção
positiva e palpavel que nos
fornece a historia das épi-
demias.

Effectivamente, se reunir
mos os dous elementos, isto
é, as estatísticas do movimen
to das populações durante os
períodos de guerra e o lus-
torico das moléstias infecr.io
sas • que, desde' a mais aifa
antigüidade, devastaram as
nações civilisadas ou ainda
ein barbaria, chegaremos á
seguinte conclusão: é princi-
palmente a guerra quem pio-
voca, propaga e aggrava/ do.

TNDICAD0R

..MÉDICOS
DR. CERQUEIRA hm\
Clinica Medico-CiruroicaEspecialmente paraConsultas das 9 ás 10 e da8 ?Iás 17 horas.

Consultorlo: Rua i» ,,. Março n.» 6, alto da Phar
r. ,,,mnc,la' internacional.Residência: Rua dr. Claudinodos Santos, 20— Telephone n. 32 _

(N. 3Í)
-:o:-

»R. ESPÍNDOLA
Rua Marechal Deodoro, 46
Consultas das 8 as o, ás4. Telephone, 151.
Residencia: Rua Marechal Dco

doro, 44.
(N. 32)

DR. MENDES DE ARATTJO
Clinica Medica Diplomai

pela Faculdade de Medicina doRio de Janeiro. Especialmentevias-urinarias, syphilis e moles!tias de senhoras
Consultas das 2 ás 5 hora»nos altos da Pharmacia Aveni-
Avenk'- Luiz Xavier, 14

Dr. Chonas BicalhoMedico do Hosp. O. Cruz exint. dos Hosps. do Rio e BhtePulmões, estomago e intestl-no. Rins e via urinadas.

godo notável as molesliar. in fe^gono^o^ieS^fib:

FJ[^MMr^f=^f=^r==ur==Jr=jpdf=dn=dr=lj=r?E

satisfação o conceito forma- to disforme de carnes E as-do. E, que propíios paren- sim, continuaram a sinistrates de Domingues e Liandra, empreitada, matando a um e
João Dias Carolino c Ma- outras duas indefesasrianna, cheios de inveja pela creanças, como se receíassemfelicidade daquelles, teciam,
á socapa, surdas intrigas pro-
curando desmoralisal-as. Ra-
ra a semana em que Domin-
gues não vinha a soffrer u-
ma contrariedade qualquer,
apezar do que se continha,
disposto que estava a evitar
conflictos.

A ambição de João Dias
e Marianna crescia dia a dia.
Noites' inteiras sonharam
tornar-se possuidores de to-
dos os haveres dos parentes,

que o seu testemunho silen-
cioso os viesse compromet-
ter um dia. Faltava, apenas,
exterminar o filho mais ve:
lho do desgraçado casal. Es-
te, porém, allucinado pelo es-
l>ectaculo macabro que assis-
tira, vendo morrer a sua mãe
querida e os seus irmãozi-
nhos infelizes e impossibili-
tado de fugir, caiu de joe-
Ilios junto aos scelerados, as
mãos supplices, pedindo-lhes
lhe poupassem a vida. Mas

Ao par do tristíssimo a-
contecimento, as autoridades
policiaes do logar entraram
em syndicancias rigorosas,
tudo apurando, ao cabo de

0 PROBLEMA

RUSSO
Na revista "O .Mundo Sia-

vo", estuda o sr. Henry
Moysset. longamente, "O

problema russo", . achando
que, para o rcajustamento
das. articulações do antigo
império moscovita com a Eu-
ropa,' dois caminhos se of-
ferecem: a guerra ou o
tempo.

No primeiro caso, a Rus-
sia, que 'só se tornou uma (
potência européa em virtude
das guerras napoleonicas, a-'
coinpanhará o primeiro ideo-
logo cavalleiro, para abreviar
a verolução interior median-
te a propagação da missão
russa no estrangeiro. A bis-
toria é uma successão de he-
gemonias, e assim a Rússia
apenas tem,que esperar a sua
vez. Com o surto demogra-
phico das tres ultimas gc-
rações, o formidável poten-
ciai humano resultante cria-
rá o seu proprio movimento,
procurando a sua inelutavel

VENDE-SE um

grande stock de fazendas, fer-
raRcns, louças, armarinhos,
di-OKus, soccos e molhados, por
preços de ocasião.

O comprador destes artigos te-
r?t direito de alugar ou com-
prar o prédio oi)do funcciona es-
te estabelecimento commercial.

O referido prédio 6 proprio
para hotel e está situa® np
centro da cidade.

Pàrn mais informações a tra-
tar com o proprietário Albino
Schmidt, Rua Prudente de Mo-
raes nrs. 3, 56, o 59 - pf,rto
Unâo, Estado de Santa Catlia-
rlna.

Qartões Postaes — lindas
pfantasias a ]|500 — na Li-
varia do "O ESTADO".

conunercio internacional dos
grãos, e, do antigo regimem
collectívista do solo da'aldeia,
se eleve até o "trust" 1111111-
dial das riquezas do subsolo.
Effectivamente ella exige, si-
multaneamente

resos, os assas-tres dias.
sinos confessaram tudo sere-
nemente, indicando o logar
onde tinham abandonado os
cadaveres.

As autoridades a elle se
transportaram encontrando,
effectivamente, os seus cor-
pos, mutilados, semí-nús.

E o que vivamente impres-
sionou todos, ali, foi o»facto
de a infortunada Liandra es-
tar prestes a dar á luz, quan-
do a assassinaram.
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A Venda nas casas de la. ordem

(N. 6)

expressão. Objectar-se-á que çã^i^díos sr.ciae 
"líTc-

composição dos corpos poli-ticos, a restauração • de um
Estado que proceda do real
e seja uma synthese dos da-
dos russos.

lorna-se-ão necessários os
elementos estrangeiros queos czares empregavam.

E estes, quem os fornece-
rá ?

Para reanimar e inflam-
mar css«i niassa — resíduo
do grande pòvo, será preci-so dinheiro. Quem os fòr-
necterá ? E quaes as gáran-tias sobre que recahirá a hv
potheca ? As matérias pri-mas, o mercado ou soldados ?

Tem-se curiosidade de sa-
l)'er se o governo sovietista a-
nirilá o desejo de reconduzir
a Rússia ao estado«economi-
Cf> e social requerido pelosnegócios » pelas relações in-
ternacionaes.

O que mais do que isso
importa é saber se elle terá
poder para isso. SA rcvolu-
çao bolchevista submetteu
um .império formado de trni
sexto de terras do globo 1
povoado pela duodecima jxir-te da humanidade a uma ex-
periencia que o subtrae, lia
sete ar.nos, e [K>r período in-
determinado, ás suas inter-
dejiendcncias naturaes, esj)e-

~ Vfllllllllltlllivflllllllflllllffirflflfllllllllflllllllllllllllllllllflllllllfltumilll imui|||||||||||mi|||||||ir,n,|i I ral ella se alce e se ajusTe'^o | mumb^ck-nisaX'

os russOs são uma população
amorplia, mas, sem remontar
á horda, encontram-se 11a
historia mais de 11111 exetn-
pio de povos dissociados que
deram grandes saltos repen-
tinos.

O proprio desenvolvinien-
to da Rússia não passa de u-
ma serie de saltos dirigidos
por uma dynastia. A' falta

.de dynastia que hierarchise, a
organisação militar, precisa-
mente, galvanisa as socieda-
des instáveis, E esta verda-
de experimental foi acceita
pelos commissarios do povo
desde 06 primeiros dias. E
mesmo que não seguissem el-?
les outra política que não
fosse a de ganhar com dis-
cursos e concessões o tem-
po necessário para possuir um
exercito, haveria ahi um fa-
cto digne* de fazer reflectir
á Europa entregue á delibe-
ração ...

No, segundo caso. a Rus-
sia se reerguerá por uni tra-
balho lento., retomando, re-

_ vendo e completando, prose-
5 guindo, 110 rythmo da mar-~ cha pela esteppe arenosa,- dois

passos para diante e um pa-ra tráz, a obra do czar mos-
covita. E' essa uma empre-

_ sa permrtte refazer-se „

Í! fSwS 
CC°n?n,Ír naCÍOnal a"í dc f,e trib® relativo ao= I 71 1<lue fJo al,cercc ! systema de organisação do

íccciosas, ao passo que são
as condições históricas do
meio social e natural que
determinam qual dessas mo-
lestias adquirirá o caracter
epidemwo.

IJurante a grande guerra
mundial;* ainda mal extiiicta,
Ioda a IciÒncia conLempora-
nca cojSpfbiii para impedir
011 preservar exércitos 6 po
pulai/ões do ataque das infec
VÕòs (iiie os espreitavam. E,
faelo verdadeiramente extra
ordinai'io, assistimos a este
Sjienomcna talvez pela pri
meira c tínica vez registra
do 11a historia do mundo,
haver uma guerra terrível
e de longa duração sem que
as populai/ões confiantes com
o terreno em que ella se de-
senvnlvia fossem virlimadas

P^r qualquer epidemia.
Mas o "front" sanilario

>,pois, rumo so vè, houve
uma verdadeira 1'rentt. ffi|en
sivai enfraqueceu e. final-
mente,' ,cedeu e cedeu, des-
de logo, como era de espe-
i'ar. nos paizes menos prepa
nulos, laes a Servia, Polônia,
Itussuia e, em boa parte Iam-
bem, na Áustria onde o ty-
plio não tardou muito nm
1'eadipiirir os seus direitos de
çViorra. Mais tarde, esboroa-

iva-se o "fron!" sanilario nos
outros paizes helligerantes e
eshoroava-se sob á forma do
uma epidemia cuja nature-
/a e prophylaxia ainda não
são sufifeientemenle ronhe-
ridas, máo grado a profunda
devastação que produziu ,0
haver, como a própria guer-
ra, invadindo extensão e fei
to lal numero de victimas,
como nenhuma outra das e-
pidemias que a haviam ante
cedido, não poupando nem
helligerantes, nem outros,
nem militares, nem civis, nem
homens, nem mulheres, nem
creanças, nem adultos: foi
a grippe ou influenza.

Não podem ser negados oudesconhecidos os laços es-
treitando a guerra com a
pandeinia grippal pois bem
visíveis se mostraram eliesein Iodos os pontos ou phasesda terrível epidemia.

1'arece, pois, sem contesla-
ção seria, que na propagaçãodo agenle palhogenico, nacreação de condições favoraveis á sua disseminação evirulência, a guerra represen
tou papel determinante.

Quanlo ã segunda condi-
ção indispensável ao appare-
cimenln e to||nsão de nina•'tiideinia, islo é, a diminuição

tiíis de senhoras.
Consultas: de 3 ús « da tar-de e de S /is 9 da noute na Pharmacia Steilfeld, Praça Tiraden

(N. 38)

DR. ARCHEMEDES CRUZ
Assistente do Serviço deCirurgia da Santa Casa de Mi!sericordia.

Syphilis _ vias urinaria*.
_ Clinica de senhoras e crean-

Consultorlo na Pharmacia
Humanitaria

Rua Dr. Ti'ajano Reis,
Consultas das 8 íxn i) q das 13us 17 hçrás. ,
AtteVide ciiamados a qualquernora do dia ou da noite.
DR. DANTE TtOaiAAO'

OPERADO 11 — PAltTElHO.bx-Jnterno do Hospital Evaneeiico o da Santa Casa desericordia do Riò de Janeiro.Syphilis, Vias uriuarias eClinica de senhoras.Consultas: Das !i íffi jy; phurmacia Correia; de l fis 3; Ai-tos da Pharmacia Minerva.
(N. u71

dentistas
CARLOS ALBINO IWERSENConsultas: das s àa II  1âs 5.

Rua Marechal Deodoro, 86
-:o:-

F. BASSKTTX JÚNIOR
Consultoria: Rua 15 de No-vem br u,. 11. 1-1 (sobrado).Consultas: das 9 âs 11 e daa13 fia 17.

(N. 4f)j

ROBERTO CULUtilNN

\rformado pela Faculdade doMedicina do Paraná, ex-asais-tonte das principaes Clinicas
pontarias de Berlim e Heidel-berg:.

Consultas: das 0 fa 11 damanhã, e das 2 As 5 da tarde.
Rua 15 de Novembro] 72

:o:—
ADVOGADOS
DR. IiAURo NERT DO

CANTO
Attendo chamados para qual-quer comarca do Estado.

Rua Sant'Anna. 42
PONTA GROSSA

(N. 42;

BAPT1STA .BRASOLIN
Sepilhador e encêrador de

assoalhos novos e velhos.
Rua Barão de Antonina, 65

da furça de resistencia individual da população. (v supr,0
mos' lnutil s°hrc as ligações
|ue leve ella com a grando
guerra: foram muito directos,
dar.ts t> patentes diante denossos olhos, testemunha ainda presente da espantosa ca-
(aslrophe.

As privações de todo o ge-nero, a principiar pela diffi
gente alimentação, as fadi-

gas, as inquietações e soffri-
inentos moraes, que milita-
res c civis, belligecantes e
neutros, europeus e extra-
europeus que, em varia-
veis proporções, todos sof-
iremos, lavraram bem e pro-
fundamente o terreno onde
deveriam germinar e desen-
volver-se os germens de uma
moléstia, geralmente das
mais innoffensivas. mas que,
m taes circumstancias, trans

formou-se em flegello devas
lador como nunca o mundo
vira outro egual.

Felizmente a historia não sc
repete senão a iargos inter-
vallos e, por isso, queremos
acreditar, essas considerações
de tanta 'opporUínidade na
quadra que vamos através-
sando, poderão também con-
correr para, não diremos dis
sipar. mas attenuar ao me-
nos temores exagerados c pre
judiciaes.
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I 

rio Como requer. A' Inspcctoria para infor- ?ao <la Contodoria. foi autorisa- A Escolta deste Quartel Ge- Do 7." R. I. — S.° sargento milia, em Florianopolis - O tempo durante o periodo U- Alcinda de Lacerda Gomes mar. da a restituigao requerida pela neral dara a ordenanga. Adonaldo Barboza e soldado Concedo 90 dias de licenga de |oi em geral, mau com chuvis-- A? yiM dos dispositivos da Officio - da Dele^acia' de Po Socie(J^e Anonyma Exportado- o 9." R. A. M. dara o cla- Antonio Cardozo. accordo com o parecer da jun ™s intermittentes.
lei n. 2127 de 28 de Margo de licia do Tcrmo de Palmas remet ra' de Ponta Gros3a em vlHta  ta medica miiitar As temperature extremas re 1,923, nao pode ser attendida^ tendo o Pret dos presos pobres de haver sido "rovido 0 re<=ur" gistra(Jafj no W. Meteorologi. j |
~ 

AnKeI° D'°liveira - Em na 'mP°r^l.nc!a de 91J000, e »° ^_l„terp6z P~cesso. "nT nOTpTTT TTTD A AT D1?DT"T Para -mpletar a iunta me- co foram: maxima 19-7 e mint-
face doa diHpOHitlVOS da 161 dSgpwaa feitas com telegrammas infra<=5a«» »»bre a renda.gue lhe T LUlllLUL 1 UKA ALJ>hK I j dica de inspecgao (,af. t„m ">a 12%. respectivamente as f
2127, indeferk,°- ™ importancla de S05150, rela- fo1 m°vido- do funcclonar na 

'JR, 
on- llh I "h.

~ J0ii0 Man°el d0S Santos tivOS ao mez find0- ~ FOram autori3ados 03 Pa- -DE - trante. nomeio os senhores me- Sopraram ventos de E. e SE.— InCorme a Seeretaria Ge- A Secretaria para conferir. samentos, na Alfandega de Pa ,, NO ESTADO t •
Officio da Delygncia dp Po ANTONIO ALBERT! ^ZZ.7. S.Z7T- tZ' »» »- »" fl

- Joao Evangelista Artigas , licia do Termo de Palmas en- derico R,S3etti' °°nta da I"3 Anastacio da Silva Monteiro 
' 

dia 21 de Margo de 1925. |fjj
I — Submetta-se a Inspecgao do viando o recibo de 2 pasaagens I)ectoria de Saude do Porto, o Acceita qualquer encommenda sobre a especialidade Anrescnl ' Ponta Grossa: ' §

miude. rcquisitadas 700J000 aos srs. Alberto Veiga ' <"a° C Pra?a* »&»„_ .I ft* MS t-i• Dia 21 do corrente- O tempo esteve ameagador em d'
- Maria Carolina da Concei- Ao sr. Tenente Costa. e Joaquim Rodrlgues Flores, Bouquets, Palmas, Grinaldas, e Decoraqoes . Alumni da E m' — todo 0 porlodo CQm chuvas fra-

,ao Souza - Submetta-se a Roquerlmento - de Salvador Torres- I10r f^nccimentos fei- dog Santoa 
' 

d 
¦ "' cas 

intermittontes hontem & tar |
inspecgao de saude. Lucio Cordeiro, pedindo inclu- tos ao Avl3° Pharoleiro "Tenente ADUBOS - SEMENTES - E PLANTAS para a Capital Federal de" 0s vent03 fora"> variaveis.

I - Hylza Saldanha da Cos- sao na Guarda Civica. Lnhmeyor". / ¦¦ 
Transferenclas. Max: 23-8. Min: 13»6.

til — SubmeJtta-se a inspecQao Inclua-se. Bstfi. despachada para re- s'oja transfe i Castro*
lie 

Officio - da Inspeqtoria da 
^Wmonto, 

a guia do Impost, de Avenida Luiz Xavier, 10 Telephone, 325 A. C.wl 14^°b3oS<; ° t<5mpo esteve instavel con- f-j
I - Cario9 St0"han - 

#erl- lGuarda C'vlca' -o'tando a ex- via«a° -recadado em Antoni- 
' 1 

Angelo 
Soarea Pe« ^ 

Cab0 tem com chuva em toda a tar- 1
,,n- ClUSfl0 d0a °uarda8 CiViC0H M' 

^"com^M dVCreN° 
UltIm-°' rim do pltluete e 

" 
ca™ de' 5." R. A. M - cabo A- 5.' B. E. para o 15 ° B de ° ,Uneawdor ° encoberto com

- Valentlm - Freitas De- cides Monteiro do Nasclmento 
JI 

°™nhla Nav^a° promptidl-lo dolpho Coata c.. 0 anapeQada Pranol8co ehuvas hoje do dia Max: 17-7.
I tendo. 0 Alvarim Duarto de Castro. " ra"°' iTnic^..m„ h IMin: 1333.
I —Foram mandadas averber Unifoime C. Do 13. R. I. — soldado Ma- Pes Cordeiro. | ^

om as respoctivas folhas a con Far<lan,ei'to 0 venclmentos. noel Dias Pacffloo. Da 3." B. I. A. C. para o 9.° aranagua:

S  fftMMFRflAI S iHCTicao estabelecida. em' favor °8 C°rp0S 2." B. C. - soldado Le- A. M„ o soldado Francisco ° t«">po esteve mau hontem,

t 
lUMltRllAL y do Banco de Curityba, pelo Por UrKenCia a est0 Quartel Geno- ontlno d0 Je3"3- Ramon' & t arde e a nolte com chuvaa

5 CHARUTOS DOS BANQUEIROS S telro do Hospital Miiitar desta ra1, ° fardamento G vendmen- | Ficam addidos ao 9." R. DcsUwamento do 15.° B. C. ° inC°rt° 
ohoJe 

de dta-

i rnUMCDriAHTCC C rUfAIUnonC * CaP'tal- °3car Saldanha, o a t0H a qUe t5m dlrelt0 aa pra" A- M- CheKOU h°J° Hervai, o 
' ''' ' ' 18°°'

f COMMERCIANTES E CAVALHEIROS A ^hdrfa do conslgnagao, reque- QaS qU0 80 acham no Hervai. Faz-se entrega ao H. M. Destacamento do ,15.° B. C., 
' "lr'ipuawl-

y nir riMO TP ATn i rida pelo major retormado Jo- 1>raga a dlsposiciio. dos respectivos talOes de alta. commandado pelo l.« Ten. . , 
empo e3teve instavel em |

I 
ur. riWU IIVAIU f Nune.s Sardenbei-K. em favor O 15.° B. C. passe, o 2.-sar'- Alnda aprescntagao do of- Christovam Vielra da Coata 

todo 0 P°rlod» <=om nevoeiro te- |;h
do Ciub Mllltar> .gento corneteiro Manoel Lo- fldal. passando o mesmo a respon- 1 '

J. B. Groff — Deferido. Sojam excluldos a bem da dis- — Do accordo com a lnforma- P°8 de Souza dlsposlgao da Dia 21 do, corrente: dor pela chefia da "Commis- " ^""P"
Bank Of London o South clplina da corporagao. gao e com o parecer, foi appro Comirl'|3a9 "Ten. Cel. Vieira Com procedencia de Guara- sao Ten- Cel. Vieira da Cos- Q 

'lKU',r <l %a-
America — Junte-se officio indi — O sr Dezemlmrgador Che- vada a nomeagao quo fez o col- 1 da Costa"- puava: ta". (Tel. do reforido official visco^Tlur i'"' 

'"StaVe! C°m °hU !
cado na informagao. — O sr. Dezembargador Al- lector da 2.a collectorla da capi- Nomcacao sem offelto. Do 9." U. A. M. capitao An- de 20 do corrente.) Max M 

l'o'o 
'"^'! ^"''r ° P°ri0d0'

Alberto AssmC — Sim, quan buquerque Maranhiio, Chefe do tal, de JosC Maria Dias para I Flcn Hem effolto a nomea- tonio do Freitas Brandao, por ! j, 1 
*' . fi."" ' " " - .. . ' i aBente au- • eao do 3r' Ton- Cel- Augusto ter vindo a sorvigo das F. O.  ! 

OUTROS PONTOS
' Vieira da Costa, para presidir Declaragao no 0.° U. A. M. i 

"a ^ 11 ll do
la Delegagiio j 

c°mmissao de corapras de Os sargentos que servem no ' GUARDA CIVICA j Santos" 
Mari;0 d® 1925 "

ntas. foi des- 
^vanos 

^ra a Escolta deste 5.- B. S. M.. com graduagao K,cala de SCrt-ito paro o, dias j o Impo'foi mau com chuvas 'mento, a con ^ trata o boletim de 2.°s tenentes recebem sous 22 c 23. L_nt - ? i
i Comp., pro- ^glonal n.° 9. de 12 do Ja- voncimentos pela folha do Ba- Dia a Inspectoria, Flscaes Ge- ta^l hoje T d^a' 

""sopraram

mentos fei- nclro' 30" a eplgraphe "Com- talhao. neroso e Gaertner ^nt08 do Il de 180*000, do Cavallos". Transfcrcnoia de docntc o Auxiliares, Manoel de Arau- Max: 25°5. Mln- 19"° ultimo a Acta dc '"SI>wc»o. em barque. jo e Manoel Lobato. Florianopolis -Faz-se entrega ao 9.° R. A. Seja transferldo do H. M. Ronda Geral. Flscaes Bitten- O tempo foi bom com dimlnui->ria da Recoi M" Para "s devldos fins da desta cidado para o dc Florla- court e Fanha. Auxiliares. M. gao de nebulosldade e venf™imlnhada a acta do Inspecgao do civil Ma- nopolls. o soldado da F. M. de Chimiloskl e N. Pinto. fracos do S. durante todo *Smpreza de noel Roza. Santa Catharlna, Joao Pereira. Corneteiro de piquete. guar- I porlodo. Max- "5°4
lade .do Rio Ap|.re.sentnCao de Offlclacs. O H. M.. 9.° R. A. M. o o das ns. 58 e 152. j Rlo. 

' " '
. ercolher ft Dia 19 do corrente: S. I. R. providenclem sobre o Uniforme 4.° j At6 as 19 horas nao •'imposto do Apresentaram-se a este respective embarque para o ^rvigo policial para os df<w I recebido o denpanho' te^ran^energla que os segulntes officiaes: dla 26 do corrente. 22 e 23. jco ^cssa esta ao *area. Do 6.° R. i. _ capitao Can- In«,K-cCao do samlo. | ^CNNHNMHHMIIHHIMHHHII9INHHHUmil|||||HHU>ll 'ftdhlo Caldas. por ter vindo de Sojam Inspecclonados de j | rkTTT7'r»¥7'TC- T» A oo ,trgo do 1925. Florianopolis, onde se achava saude, no dla 23 do corrento. I I ^UHitilldo 1 ASoAR BEM ? ¦
il do Thesou com permlssao. neste Q. G., pela junta medl- 5 It
Paranft, dft Da E. A. M. — capitao A- ca miiitar: 5 inr ia DCCTATTD AWT * tos devidos mlicar Sergio Vellozo Peder- 90 13." B. C.  l.» sargen- 5 AU IVCiO 1AUKAN1 I
¦ Paranaguft, nolrns, por ter vindo a servlgo. to Jos6 Romiio Pereira de Mo- S 1
ie Antonina . Do 8.° R. I. — 2." Tenente raea e cabo Joao Antonio Mo-
il', Collecto- contador Longulnho Coelho da reira. _
?qntes Fls- Costa, por ter obtldo licenga Do 5.* R. C. D. — 2.° sar- §\ O P O N T A* C AP|0(^ Ada circular para tratamento de saude. gento Joao Carlos do Mello oDo S.° R C. I. — Ten. Col. cabo Ariosto de Miranda. ™™

Augusto Vieira da Costa, por Do 19.' B. C. — soldado jjj p • 1 1 j , 1 §
no ter vindo do Hervai a servlgo. Bellarmino da Gama Billet VyOSlIUia <le . Ordem 2

w Do,r.?rrr".":': 1 Ab«t»4» i« i.sim»d*¦»!« i 
•

ter- Doll. R.I. — 2. Ten. con- Concedo 60 dias de conva- Pen.^oKJoJ. Stador. Joao de Magalhaes Car- lescenga. aos soldados do 9.' ¦ c 
tSpeCialldade eilL CamOTOeS, petXeS, |officio n. i vaiho. por \er vindo acompa- r. a. M„ 'stefano Zefezoch. I Spoghettes a napolitana, talharine, rabiolet at

do 
1' de- j nhando um official preso. lirotencio Pedro da Luz e Cnr^ 5 etc. «sobri a IP!) i Enfc nnelro e servente para los Becker, de accordo com o PR ATA 7APH4P!A5Nr 1A Schefes das i .o II. M. de Florianopo!)5i. parecer medico. KAvA bALIlAKlAu Wr .14 £»

Kocoorrtmcnto. Esquina da Raa Aquidaban ?]
Faz^e entrega ao 9* R a 
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0 ESTADO DO PARANA
Curítyba, Domingo 22 de Março de 1925

A Eabrica do Tecidos de Juta ^
1 

"São José" 1
??? RUA V. GUARAPUAVA, 294
<£? . Caixa, 316

Seeção Criminal.
Das fiüaes, foram recebidas

as fichas seguintes: de Palmas,
Laurico Manoel Freire, ferlmen
tos leves; de .Taguarlahyva, .To-
sé Valerio, homicídio; José Ro-
da, embriaguez e desordem; Joa
quim da Liiz, desordem; dé Pa
ranaguá, João Jorge de Sou-
za, desordem; João Martins de

. mento e devidos fins, que, para
os lançamentos relativos ao
anno de 1924, o prazo para o
recurso de que trata o parag.
1." do art. 119 do decreto n. ...
16.581, de 4 de Setembro daquel
le anno, será de vinte dias, con-
tados da data da notificação fei
ta pela Recebedoria do Districto
Federal ou pelas estações fis-
caes nos Estados". •

Hugo Linhares da Veiga.

Codigos: ABC 5*. Ed. e Ribeiro.
Endereço Telegraphico:

'MACHADO"

CURÍTYBA — PARANA'

rianopolis, nomeando .interina- M., da guia de soccorrimento^ Delegados de dia Supplen-
mente um enfermeiro e um do soldado Sebastião Pereira tes Castellano e Leining.
servente, para o serviço desse de Souza. Escrivães de serviço, Pinhel
.Estabelecimento, nos termos Officiaes que baixaram ao ró e Amorim.
do officio n.° 43, de 6 do cor- H. M. Legistas de promptidão, drs
rente, do mesmo Director, ao Dia 19 do corrente: Macedo e Allegretti. (
sr. Major chefe do S. S. Transferidos do H. M. das Officiaes de Ronda, Capitão

Baixas ao Hospital Militar. F. O.: Sylvio e Tenente Miranda.
Dia 20 do corrente: Da F. M. do Paraná — 1.° Xnspecção aos cinemas Pa-
Transferidos do H. M. de Ten. André de Almeida Gar- lacio. Mignon e Central, Sup-

Ponta Grossa: ret. plentes Abreu, Massa, Collin,
Do 13.° B. C. — 3.°s sar- Do Q. G. das F. O.  2.* Barbosa, Montezano e Morei-

gentos José Claudino Soares o Ten. contador Renato Bitten- ra-
Pedro Elias, cabo João Ribei- court da Costa. nior/WAlíl A rir-ro do Prado. Requerimento despachado. . UlKLLl UKlA UL

Da F. M. S. Paulo — 2." Por este Commando: METEOROLOGIA
j sargento Antonio Paschoal, ca- Hermogenes Francisco Sai- BOLETIM DO TEMPO
| bos Francisco Souza Praga o bru, Cabo do 1.° B. C., em tra- Synopse do tempo occorr-

Sebastião Ferreira. tamento no H. M. desta cida- do de 18h de 20 as 18h de 21
Do 9.° B. C. — cabo Augus- de, pedindo para continuar Março de 1925.

to Menestrino. tratamento em casa da sua fa- Em Curityba:
Do 7.» R. I. — 3.° sargento milia, em Florianopolis. 0 tempo durante o período

Adonaldo Barboza e soldado Concedo 90 dias de licença, de foi em geral, mau com chuvis-
Antonio Cardozo. accordo com o parecer da jun- coa intermittentes.
... ta medica militar. As temperaturas extremas re

Junta medica. glstradas no Posto Meteorologl-

R A AT RTTRTT Para compIetar a Junta me- co foram: maxlma 19°7 e mini-
LIXjl. xíJLí£)JLjÍ\ X J. dica de inspecção, qde tom ma 12°G- respectivamente as

GUARDA CÍVICA

PALÁCIO DA 
"

PRESIDENCIA

Em 21 de Março de Í925.
S. exeia. o sr. dr. Caetano Mu-

nhoz da Rocha, Presidente do
Estado <Tn data de hoje des-
pachou o seguinte expediente:

Decreto assignado.
Trariferindo, sob proposta da

Inspectoria Geral do Ensino,
a subvenção concedida á es-
cola particular do logar deno-
minado Rio Maciel, município de
Paranaguá, regida pela profes-
sora d. Maria Teixeira de Sou-
za para a escola que a mesma
professora mantém no Vallada-
res, do referido município.

Requerimentos despachados;
Maria Christina da Silva

Moraes — Deferido. ,
Palmendio Galmandio Ca-

margo — Deferido, de accordo
com a informação.

Maria Slcuro Borato — A'
vista das informagpes nada ha
que deferir.

Rosa Maria Ferreira —
Deferido.

Mercedes Freitas do Rosa-
rio — Como requer.

Alcimla de Lacerda Gomes
— A' vista dos dispositivos da
tei n; 2127 de 28 de Março de
1923, não pode ser attendida

Ângelo D'OHveira — Ém
face dos dispositivos da lei
n. 2127, indeferido.

do Contencioso, approvo a me-dição feita com a area de ...
|tos consignados na olausula
2.a do contracto lavrado a 16de Junho de 1922 com o dr.Jão Leite de Paula e Silva.

Força Militar.
Deverá chegar hoje a estaCapital, as 9 horas da manhã,

o batalhão da Força Militar quesob o commando do bravo ma- j Carvalho, Manoel Alexandre Barjor Moraes Sarmente, tem fel-
to a campanha contra os rebel-
des, desde Junho do anno passado.

— S. excia. o sr. dr. Caeta-
no .Munhoz da Rocha, Presl-
dente do Estado, comparecerá a
estação pessoalmente, assim co-
mo as demais altas autoridades
estadoaes .

CHEFATURA

DE POLICIA

PENNAS

MALLAT
Livraria do "O ESTADO"

107 Rua Barão do Bio
Branco, 109.

Joilo Manoel dos Santos
Informe a Secretaria Ge-

ral.
João Evangelista Artigas

Submetta-se a Inspecção do
saúde.

Maria Carollna da Concei-
ção Souzn — Submetta-se a
inspecção de saúde.

Hylza Saldanha da Cos-
ta — Submeítta-so a inspecção
de saúde.

¦Dispachos do sr. Dezcmbarga-
dor Chefe de Policia.

Roquerimentos — de Ante-
nor de Oliveira, pedindo inclu-
são na Guarda Civica.

A' Inspectoria para infor-
mar.

Officio — da Delegacia' dé Po
lida do Termo de Palmas remet
tendo o Pret dos presos pobres
na importância de 91$000, e a
despesas feitas com telegrammas
na importancia de S0Ç150, rela-
tivos ao mez findo.

A Secretaria para conferir.
Officio — da Delegacia de Po

licia do Termo de Palmas en-
viandò o recibo de 2 passagens
requisitadas.

Ao sr. Tenente Costa.
Requerimento — de Salvador

Lúcio Cordeiro, pedindo inclu-
são na Guarda Civica.

Inclua-se.
Officio — da Inspeatoria da

bosa e Manoel Mendes, furtos;
devolvidas as fichas desta ulti-
ma filial, por se acharem com as
impressões invertidas; Com guia
da Chefia de Policia foram iden
tificados, Albino Trochmann,
furto, e Manoel Muller, embria-
guez. \

DELEGACIA FISCAL

Carlos Stephan — Deferi- j Guarda Civica, solicitando a ex-
Iclusão dos Guardas Cívicos Al-dn.

— Valentim
ferido.

— Froitas De- cldes Monteiro do Nascimento
o Alvarlm Duarte de Castro.

? 
— C0MMERC1 AL —

CHARUTOS DOS BANQUEIROS
COMMERCIANTES E CAVALHEIROS

DE FINO TRATO

Expeça-se decreto do

il. B. Groff — Deferido.
Bank Of London o South

America — Junte-se officio indi
cado na informação.

Alberto Assmé- — Sim, quan
to ao imposto predial'.

Maria Olympla de Paula
— Expeça-so decroto do licon
Ça de accordo com a lei ge-
ral..

Marciano 
Çunha Bitten-

court - —
licença.

Carollna Morolra Sant'An-
na — Kxpeça-se decreto de 11-
cença.

Manoel Gonçalves Lourel-
ro — Como requerem de acoor-
do com a Informação

Laertes de Macedo Mu-
nhoz — Como requer, de accor-
do com a informação.

Amadeu Colombo — Exo
nere-ee.

Luiz Ignaclo do Oliveira
Cercai — Dlrlja-se ao sr. Secre-
torto Geral, de accordo com o
regulamento.

José Mathlas Ferreira de
Abreu — Deferido feitas as
devidas nnnotaçOes.

José Maria de Paula —
Ao sr. dr. Director do Çonten-c'°so para dizer a respeito.

Medirão de terras.
Terras requeridas pelo »r.

dr. João Leite de Pnula e 811-
Va no Munialplo de S. Jero-
"ymo. Comarca de Tlbagy, pa-111 fins de colonização.

VistoH «! examinados etc. Ten
em vista os documentos que

Sejam excluídos a bem da dls-
clplina da corporação.

O sr Dezemlmrgador Che-
O sr. Dezembargador Al-

buquerque Maranhão, Chefe do
Policia, nomeou por acto de
hontem, Antenor de Oliveira
o João Seluski para exercererri
as funeções de guardas qlvicos
de 2. classe da Capital.

Gabinete Medico Legal.
No Necroterio Pub'lico, foi

feita autópsia no cudaver de um
recem-nascido (Infatecidio). A
requisição do dr Delegado de
Policia do 1.° Districto, foram
feitos exames de sanidade em
Luiz Agmehyr, Ernesto Bindo i

José Pereira. Foi inspeccio- Electricidade da cidade .do Rio
Negro, pedo para ercolher ft
Collectoria local, o imposto do
consumo sobre luz e energia que
fornece aos particulares.

Circular nr. 2
i Curityba, 7 de Março do 1925.

O Delegado Fiscal do Thesou
ro Nacional no Paranft, dft
conhecimento, para os devidos
fins, A Alfandega de Paranaguá,
Mezas de Rendas de Antonina
e dá Fóz do Iguassu*. Collecto-
rias Federaes o Agqntes Fls-
caes. neste Estado, da circular

—De accordo com a inform*-
ção da Contadoria, foi autorisa-
da a restituição requerida pela
Sociedade Anonyma Exportado-
ra, de Ponta Grossa, em vista
de haver sido provido o recur-
so que interpôz no processo de
infracção sobre a renda, que lhe
foi movido.

Foram autorisados os pa-
gamentos, na Alfandega de Pa
ranaguá, do 120J000 ao sr. Fre-
derlco Rissetti, por conta da Ins
pectoria de Saúde do Porto, o
700$000 aos srs. Alberto Veiga
e Comp , e Joaquim Rodrigues
Torres, por fornecimentos fei-
tos ao Aviso Pharoleiro "Tenente
Lahmeyer". ,

Está despachada para re-
colhimento, a gula do lmpost» de
vlação arrecadado em Antonl-
na, no mez de fevereiro ultimo,
pela Companhia de Navegação
Matarazzo.

Foram mandadas averber
em as respectivas folhas, "a con
signação estabelecida, em favor
do Banco de Curityba, pelo Por
teiro do Hospital Militar desta
Capital, Oscar Saldanha, o a«melhoria do consignação, roque-
rida pelo major reformado Jo-
só Nunes Sardenberg, em favor
do Club Militar.

Do accordo com. a informa-
ção e com o parecer, foi appro
vada a nomeação quo fez o col-
lector da 2.a collectoria da capi-
tal, de José Maria Dias para
servir como seu agente au-
xlllar.

Registrada pela Delegação
do Tribunal do Contas, foi des-
pachada para pagamento, a con
ta dos srs. Glogor o Comp., pro-
vcmlente de forneclmehtos fei-
tos, na importancia de 180J000,
no mez de dezembro ultimo á
mesma Delegação.

Para a Direotorla da Recol
ta Publica, foi encaminhada a
petição em que a Empreza de

QUARTEL GENERAL

5.» REGIÃO MILITAR
Curityba, 21 de Março de 1925
SERVIÇO PARA ESTE

QUARTEL GENERAL.
Dia 22 (Domingo):
Dia ao Quartel, sargento

Amaral.
A Escolta deste "Quartel Ge-

neral dará a ordenança.
O 9.0 R. A. M. dará o cia-

rim de piquete e a carroça de
promptidão.

Uniforme 6.°.
Dia 28 (Segunda-feira):
Dia ao Quartel, sargento O-

lympio.
A Escolta deste Quartel Ge-

neral dará a ordenança.
O 9.° R. A. M. dará o cia- Antonio Cardozo.

FLORICULTURA ALBERTI

— DE —

ANTONIO ALBERTI

Acceita qualquer encommenda sobre a especialidade

Flores, Bouquets, Palmas, Grinaldas, e Decorações

ADUBOS — SEMENTES — E PLANTAS

Avenida Luiz Xavier, 10 Telephone, 325

nado e julgado apto para as
funeções de Guarda Cívico, An-
tenor de Ollvedra. Examinado o
recolhido ao Hospício de N. S.
da Luz, Pedro Senan. em ob-
servação.

Gabinete de Identificação.
Hecção civil.
Foram concedidos passaportes

e attestndos de conducta a A-
dolpho Stolzemberg, Guilherme
Hildqnberg, Sattllb Stolzemberg
e somente passaporte a João MI
guel; carteira para uso partlcu- , n. 8 de 27 de Fevereiro ultimo,
lar a Amaury Taborda Athay- (expedida pelo exmo. sr. Minis-
de. Álvaro Teixeira Pinto, NI- tro da Fazenda, e publicada no
Io Saldanha Franco. Máximo Pi- Diário Offlclal de 1. do corren
nhelro Lima. João Daptista Tur te, concebida nos seguintes ter- j
ra c Adolpho Stolzember» At- mos:

rim do piquete o a carroça de
promptidão.

Uniforme 6.°.
Fardamento o vencimentos.
Os Corpos entreguem com

urgência a esto Quartel Geno-
ral, o fardamento o vencimen-
tos a que têm direito as pra-
ças quo se acham no Herval.

Praça á disposição.
O 15.° B. C. passe, o 2.° sar-

.gento cornetelro Manoel Lo-
pes de Souza á disposição da
Commlssão "Ten. Cel. Vieira

I da Costa".
Nomeação sem of feito.
Fica sem effoito a nomea-

ção do sr. Ten. Cel. Augusto
Vieira da Costa, para presidir
á Commissão de compras de
Cavallos para a Escolta desto
Q. 6. de que trata o boletim
regional n.° 9, de 12 do Ja-
nelro, sob a eplgraphe "Com-
pra de Cavallos".

Acta de Inspecção.
Faz-se entrega ao 9.° R. A.

M., para os devidos fins da
acta do Inspecção do civil Ma-
noel Roza.

Apprcscntnção de offlclacs.
Dia 19 do corrente:
Apresentaram-se a este Q.

O., os seguintes officiaes:
Do 6.° R. I. — capitão Can-

dido Caldas, por ter vindo do
Florianopolis, onde se achava
com permissão.

Da E. A. M. — capitão A-
mlicar Sérgio Vellozo Pedor-
noirns, por ter vindo a serviço.
, Do 8.° R. L — 2.° Tenonte
contador Longulnho Coelho da
Costa, por ter obtido licença
para tratamento de saúde.

Do S.° R c. I. — Ten. Col.
Augusto Vieira da Costa, por
ter vindo do Herval a serviço.

Dia 20 do ,corrente:
Do 11.- R. I. — 2.» Ten. con-

tador. João de Magalhães Car
testados de conducta a Amaury ^ "Tendo em vista o officio n. I valho, por \er vindo acompa-
Taborda Athayde, Álvaro Tei- 123. de 5 'iTTTcnrrmte. 

do 1 • de-j nhando um offlclal preso.
— «d «iuiíuuiomwo •<— xnlra Pinto. Nilo Saldanha I-rnn legado do imposto sobre a ren j Enfermeiro o servente para'nstruem o presente processado !co. Máximo Pinheiro Lima. Mau da. declaro aos srs. chefes das | .o II. M. de Florianopolis.' ** °onsidcraçí$es e conclusão j rillo Rodrigues e Romário Per- repartições subordinadas a es- i Approvo o acto do sr 1

parecer do sr. dr. Director ' nandes de Oliveira.
i

v mu nr. i.' te ministério, paru «eu conheci- I Ten. Director do H. M. de Fio-

,Do 5.° R. A. M. — cabo A-
dolpho Costa Barboza.

Do 13.° R. I. — soldado Ma-
noel Dias Pacffloo.

Do 2.° B. C. — soldado Le-
ontlno do Jesus.

Ficam addldos ao 9." R.
A. M.

Faz-se entrega ao H. M.
dos respectivos talões de alta.

Ainda apresentação do of-
flclal.

Dia 21 do, corrente:
Com procedencia de Guara-

puava: p
Do 9." R. A. M. capitão An-

tonio do Freitas Brandão, por
ter vindo a serviço das F. O.

Declaração ao 0.° R. A. M.
Os sargentos que servem no

5.° B. S. M„ com graduação
de 2.°s tenentes recebem seus
vencimentos pola folha do Ba-
tnlhão.

Transferencia de doente o
embarque.

Seja transferido do H. M.
desta cidade para o de Floria-
nopolis, o soldado da F. M. do
Santa Catharina, João Pereira.

O H. M.. 9.» R. A. M. o o
S. I. R. providenciem sobre o
respectivo embarque para o
dia 26 do corrente.

Inspecção dc saúde.
Sejam inspecclonados de í

saúde, no dia 23 do corrente. I
neste Q. G., pela junta medi- I
ca militar: '

9° £"• C. — 1.* sargen-
to José Romão Pereira de Mo-
raea e cabo João Antonio Mo-
reira.

Do 5.° R. C. D. —— 2.° sar-
gento João Carlos do Mello o
cabo Arlòsto de Miranda.

Do 19.® 13. C. — soldado
Bellarmino da Gama IHllet.

Convalescença.
Concedo 60 dias de conva-

lescença. aos soldados do 9.*
R. A. M., Stefano Zefezech,
Hrotencio Pedro da Luz e Car-
los Becker. de accordo com o
parecer medico.

Gula de soocorrlmento.
Faz*e entrega ao 9.* r.

de funccionar na semana en-
trante, nomeio os senhores me-
dicos drs. Cap. Domingos Car-
los Gerson de Sabola e 1.» Ten.
Anastacio da Silva Monteiro.

Apresentação de praça.
Dia 21 do corrente:
Alumno da E. M. — José

dos Santos, por ter de seguir
para a Capital Federal.

Transferencias.
Soja transferido da 3.* B. I.

A. C. para o 14.° B. C„ o cabo
Ângelo Soares Ferreira.

Do 5.° B. E. para o 15.° B.
C.. o anspeçada Francisco Lo-
pes Cordeiro.

Da 3." B. I. A. C. para o 9.°
R. A. M., o soldado Francisco
Ramon.

Destacamento do 15.° B. C.
Chegou hoje em Herval, o

Destacamento do ,15.° B. C.,
commnndado pelo 1.° Ten.
Christovam Vieira da Costa,
passando o mesmo a respon-
der pela chefia da "Commis-
são Ten. Cel. Vieira da Cos-
ta". (Tei. do reforido official
de 20 do corrente.)

Escala dc serviço para os dias '
22 c 23.

Dia a Inspectoria, Fiscaes Ge-
neroso e Gaertner.

Auxiliarei), Manoel de Arau-
jo e Manoel Lobato.

Ronda Geral, Fiscaes Bitten-
court o Fanha. Auxillares, M.
Chimiloski e N. Pinto.

Corneteiro de piquete, guar-
das ns. 68 e 152.

DIRECTORIA DE
METEOROLOGIA

BOLETIM DO TEMPO
Synopse do tempo occorr-
do de 18h de 20 ás 18h de 21

de. Março de 1925.
Em Curityba:

O tempo durante o periodo
foi em geral, mau com chuvis-
cos intermittentes.

As temperaturas extremas re
glstradas no Posto Meteorologl-
co foram: maxima 19°7 e mini-
ma 12°6, respectivamente áa
llh e 4h.

Sopraram ventos de E. e SE,
NO ESTADO

Do 14h do dia 20 áa 14h do
dia 21 de Março de 1925.
Ponta Grossa:

O tempo esteve ameaçador em
todo o periodo com chuvas fra-
cas intermittentes hontem á. tar
de. Os ventos foram variaveis.
Max: 23°8. Min: 13°6.

Castro;
O tempo esteve instável con-

tem com chuva em toda a tar-
de e ameaçador o encoberto com
chuvas hoje do dia. Max: 17*7.
Min: 1333.

Paranaguá:
O tempo esteve mau hontem,

á tarde e A. noite com chuvas
continuas e lncorto hoje de. dia.
Max: 26°0. Min: 18°0.

Guarapuava:
O tempo esteve instável em

todo o período com nevoeiro te-
nue hoje pela manhã. Max: —
22°5. Min: 12^.

Jaguariahyva;
O tempo foi instável com chu

viscos durante todo o poriodo.
Max: 19°0. Min: 151.

EM OUTROS PONTOS
De 14h do dia 20 ás 14h do
dia 21 de Março de 1925.

Santos:
O tempo foi mau com chuvas

hontem á tarde e á noite e ins-
tavel hoje de dia. Sopraram
ventos do SW„ com rajadas.
Max: 25°5. Min: 19°2.

Florianopolis:
O tempo foi bom com diminui-

Ção do nebulosidade e ventos
]fracos do S.. durante todo o
I período. Max: 25°4. Min: 15°8,
! Rio:

Até as 19 horas não haviamosUniforme 4.° —» miuvoServiço policial para os dias recebido o despaoho telegraphl-22 r 'ü I *|CO dessa estação.
nPNNHIWHHHIIHHIMHHNHHNKHMHIllllllllilllllllll

| QUEREIS PASSAR BEM I j

I IDE AO RESTAURANT I

AO PONTO CARIOCA

| 
— Cosinha de I* ordem— |

S Aberto das 16 ás 5 horas da manhã §
| Especialidade ém camarões, peixes, i
| Spagliettes á napolitana, talharine, rabiolet |
S etc.

PRAÇA ZACHARIASNr. 14
Esquina da Rua Aquidaban

(N. 26) S
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8 Curityba, Domingo 22 de Margo de 1925. "0 ESTADO DO PARANA"'

Sertipo TelegraphiN

i si-. Nabnco de Gouveia ligel- a 5.41164 ordem de valor Mate um crcdlto para as des- esforgos dos uruguayos, no 2. projecto apresentado por uraa p/Sll/fT) A PTVITI? TY A QQT IT? A ATPI?Oranicnte enfermo. 5 33)32. pesos da revolugao. tempo para ganhar a partida commissao de vereadores. vjv/J.V1JL XAvjrL1 JLJ_J \J XxOOLJ\
MONTEVIDEU, 21. Para o mercado S. Paulo, 11. foram verdadelramente phantas A lmprensa toda clama con- /^T^ATT^T) i T FC /^AATTT)pO sr. Nabuco de Gouveia en- Bancos eBtrangeiros 5, 19|32, • Ante-hontem foi aberto, S. ticos. tra a sua approvagfio. lrKlM KKAI jKN L<UlN 1 IXJIjont;ra-se ligeiramente enfer- 5 39164. Secretaria" da Justiga, um ere- __ ____

io tendo por esse motivo re- Soberanos — 48.500. dito de mil contos, para atten COMBATA'MOS O ALC00L A CENTRAL DO BRASIL DE- T 'TlVr'F'lVnTF
ebido numerosas visitas de au Dollar — 9050, 9080. der as despesas resultantes de SANTIAGO, 21. SOBEDECE OGOVERNO ^
oridades, membros da colo- Francos — 469 — 474. rebelliao de Julho. Os mlnlsterlos de Agricultura S. PAULO, 21. J lftlQila brasileira e amigos que Liras — 368 — 372. e Saude Publica, examinam a Em virtude da Central do Bra Fundada em 1819
em conquistado aqui. Escudoa — 436. ' Dcscrgocs do exercito possibllldade de ser prohibldo o sil continuar embarcando fei- crPTIPn^ fDNTB A TO TO CARRF PA<iACO estado de saude do il.ua- Rio, 21. uso do llcores e bebidas alcooll- jao contra a prohlbigao expres- MOVF[Q R OT J P AS AUTOS FM PA RAP Pre dlplomata tem apresci-.t-jdo Um mcdlco para servir nestc De Janeiro ate hontem de- cas nas zonas 'dos grandes cen sa pelo governo estadoal, o go- TNnTTSTT?TAire:
ensiveis melhoras. Estado. ram entrada na primeira au- tros operarios do paiz. verno mandou uma forc;a impe-

RIO, 21. ¦ ditoria de guerra, a cargo do dlr os embarques dessa merca- MAT<? AWTTPA r>A<? fOMPAMHIi "
Ima consulta do sr. Mlnistro Foi designado para servir dr. Gracia Avila Pires, 62 ter 0 I'CSUltado do enconlro ell- dorla. FTTRnP^A^ K HF MATOP PAPTTda Viacao. no quartel do general Sezefre mos de deserqaes, sendc a (re frailCOZCS e ill'uffuayos Por esse motivo o sr.Secreta- MAIOR CAPITAL

RIO, 21. do Passos, que se encontra ins maior parte de desertor^s cens e o sentimento da assislcncia rio do Interior enviou um te- tttSA C C crTTC rnniDDnurcO sr. Ministro da Viaqao, tallado no interior desse Esta- tituida de pragas prom],cn.ti e pelo desFecho da parlidn legramma ao sr Ministro da Via MrTYi ATA HFMTF APAC A n> 
^ -

onsultou aos presidentes e go- do. o cap. medico Ezequiel recrutas. PARIS, 21. cao pedindo que fossem toma- IMMEDIATAMENTE APOS A VERIFIGAQAOno PASOernadores dos Estados, sobre Antunes Oliveira. O scrath francez, que jogou das providencias afim de ser U
a cessiio de areas de terras ne- Os operarios da Central do contra o team dos footballers cumprida a deliberagao tomada
cessarias para o estabeleci- Um projecto enviado ao pro- Brasil encontram-se cm uruguayos, era o mesmo quo pelo governo. Agente IIOS Estados do Parana e Santa
mento de campos de "aterria- Curador geral da Kcpubli intenso movimento. foi derrotado pelos brasileiros Catliarina
sage" para as aeronaves dos ca. RIO, 21 . com excepyao de quatro jogado- A REFORMA DAS vfSECRE-

V concessionaries das linhas de Montevideo, 21. Iniciou-se entre o pessoal o- res. Achava-se asslm constltui- TAR IAS M
navegatjao actualmente. O consellho nacional da .ad- perarlo da Central do Brasil do o combinado franccz: S. PAULO, '21. RllU 

]O ministro da Viagao estfi. ministraqao transmittiu <io um intenso movimento, no sen Gottenet; Vignoli, Mallet; Du Jfi se acham elaboradas as
empenhado em promover o tra procurador Geral da Republi- t'do de ser dirigldo ao sr. mi- poix, Hughes, Bonariel; Cardon, reformas das Secretaries de Fa-
fego postal e commercial ae- ca para que apresente o seu nlstro da VlaQao um abaixo as Accard, Liminal, Bloguel, Poz- zenda, Agricultura c Interior que
reo em nosso paiz. parecer, o projecto do conve- slgnado solicitando a sua 'it- zo. serao executadas em breve e pode

 nlo entre o Uruguay e o Bra- tenqao para a grave sltuagao O team uruguayo era o seguin duda a sua publicagao. tina. O
O scrvlgo postal entre a Eu- sil relativamente os casos que em (lue He encontram as tlas- te: NaziUi; Florentino, Arispe; Essas IjErormas sao aguar- "te.am"

ropa e a America do Kul. possam produzir na fronteira ses Proletarias com a carestia Andrade, iliecchi, Carreras; Ur dadas anciosainente por todo o dando
PARIS, 21. consequcnoias de agitagOes in ('a vlda que cada dia mais v.e dlnaran, Castro, Petrone, Cas- funccionalism® pelos lineflclns duzir.'i
Esta confirmado que a Com ternas. intensifies. samelo, Romano. que "trarao

pagnie Atiantique Navigation Parece que o, iiarecer da- Esse abaixo iissignado ja con Ap6z o terming do jogo, no 
Aerienne, pretende iniciar den- quelle jtonpclonario serii fa- ta com :i ¦00(1 assignaturas e quid se verificou um empate 0 dr. (lai'los de Campos reccbe 0
tro de dois annos o servigo pos voravel ao projecto. esperam os inicladprcs que de zero a zero, o povo carregou visilas

Ital 
rapido entre a Europa e a —: dentro de pouco tempo conte os jogadores francezes em trium S. I'AUIX), 21.

America do Sul paSsando por Regrehsam da fronteira conl 10.000 assignaturas. pho. O sentimento geral du as Esteve hontem em palacio vi-
Lisboa e Pernambuco. Porto Alegre, 21. sistencia erra que o resultado sitando o presidente Carlos de

O tranBporte serfi. maritimo Procedentes da fronteira, ,l"Pa'A<'s que se clcstimiin a deste jogo valla muito bem por Campos, o deputado federal pe-
d'ahi por diante os hydropla- chegttram a esta cidade os de- marlnha, 

' uma victoria verdadelra aos fran lo Estado de Minas dr. Fran- Jos<' ^
nos levarao as malas do cor- putados federaes Joiio Simpli- RIO, 21. cezes, contra os cape5fis das Cisco Peixoto, ^Araguaya que
relo ate Buenos Ayres. cio c Flores da Cunha. . Continuam a chegar do nor- olympiudas. . la A Nolt

te levas de rapazes volunta- O encoilli'o t'lllrc OS 1
Um proeesso contra um Insti- Os uruguayos querein uma ga- rlos que 80 destlnam ao Regi- Os' tli'lldiiajos llllvez nao pos- do AMllclico I'aulislai

tuto Meilico. rant la monetaria para ^o- mt'nto 
Naval do mlnisterlo da saill joflar corn OS hrasilei- de Francais

PARIS, 21. gar em Gencbra. Marlnha. I'OS cm Paris. 8. PAULO, 21.
O governo mandou Instau- Genebra, 21. Bspera-se que dentro le 2 PARIS, 21. 13'^anciosamente esp

, rar proeesso de responsabili- A proposta feita aos jogado mezes 0 regimento tenha o Os dlrectores do Club Athle- qui o encontro do CIu
| dade contra o Instltuto Medl- res uruguayos para uma par- B0U effc'Ctivo eompleto. tico Paullstano manifestaram tico P.-iuIlstano com o

co que annunciou a cura do tida com o club Servette, °K (1° norte apro.ion o desejo do promover um encon francez SHtade Franga;
cancro sem intervenguo clrur- reallsar-se nesta cidade, sorfi. 11 em P*'lr's'
gica. Fundamenta o proeesso a provavelmente nnullado, por 1 A turm,t d» glorioso
declaragao do Congresso Inter quanto os uruguayos exigem tflno •'°Kllr'1 tlesfalcado
nacional de Strasburgo em que uma garantla de 200 mil fran 19 mm mg Mjk th°' M,irio An(!rade e
se provou que a cura do can- cos, sem o que nao acceltarao ||||P| 21 ill II MM SM 

nUG H°rS° subatltuldos
cro s6 pode ser feita com a In- o convlte, UIW^I 141 lUUUV WbJJUR tano 'funquelra e Kun
terven(jfio de 1>l»turi e raio«. ¦ I ——.

 A falta flagua em Porto Ale- ¦¦ A Li"hl ,a/
A passagens de um salilo gre acarreta prejulzos Hj imprcnstl
RIO. 21. P. Alegre, 21. ¦ W W|M<9 s.. . PAULO. 21.
Os Jornae8 occupam-se Ion- A baixa excessiva do nivel A L'Bht fez llul)"car

I gamente da passagem de Elns- das aguas do Rio Guahyba, ' naeS duqul um nvlso 01
teln por esta capital. em virtude da actual secca, es- H || JL A MM M m A A Cfltor verlflcand| flue a

Einstein (-. o autor da theo- est.'i prejudlcando a secgao pa- II II ¦ 21 | | I 1^ gM ————— (las «»niiumld0^is de er
rla da relativldade. Descreven- ra abasteclmento das caldelras H ¦ Wl I V I U —i™——lectrlca nao torn respe
do minuciosamente o transcen- da Uslna de Forga e Luz, J| determinagOes do acto M

" ' dental problema, os jornaes pu ponto de obrigar a dlmlnulgao II 8o1> numoro 2<499' <le 1
bllcam an segulntes palavras du tralego de bondes. . H M S 0^ JL II vct(!lro do 1825. a« pi
de Einstein que se referlu 6b ^f| || | | I'll a do correntP'niandani
consequenclas experlmentaes A alia de generos em S. Pau- "™| U U I I li 14 glr o pilmelro a 80 "1", dc
da theorla relatlva do desvlo lo i-slu preocvupando o go ° HeBUndo a 80 °'°- dc
da luz, sob a Influencla das verno e agllaildo o povo. COm " med'a Vcrificadii
massas de gravltagiio observa- 8. Paulo, 21. . llmo tr'me9tre de 1924

| vel por occaslao doa eclypses A excassez e consequente- tam V""VelH dernOnBtrac0eB tro entre a Bua equl de footba11 Dlz mnlH 
| notJL

solares. mente a alta de pregos dos ge- contcntarnc:nto e sri° recel.l- e a sua congenore Nacional. panhla julgava con
• A confirmagao decislva da- "eros de primeira necessldade, d°B COm Brand° enthUSlaflmo de Montevldt"' ,lmba,, ntt ^ lembrar nos '"fssados

da ao eclypse do s61 em 1919 PHncipalmente o feljao ar- ,,0r Parle de 8eUH H ^anceza, presentemente. poslgOs desse acto do
quando a Inglaterra drganl- roz, banha, assucar e farinha * neBOcIa«0ea para Mte raa- <lue Berfio "overamente

sou duas expedlgfles para ob- e«t/i preoccupando s'eriamente 1U'«trt'>w,m de Mutt" tch' 
_ao "uo parcco nfio con8e" dafl-

servarem o eclipse solar, uma ob melos officlaes e agltando RI° '*$¦' gulrao obter exlto, em vista
I diriglda para a Iiha do Prin- a« camadas populares que se Proccdente dc Matto Grosso, da afflrmagao dos dlreatores do As vidimus do Cj
| cipe na Costa Gulnfi, chefiada "entem asphyxiadas. cheKOU a ('8ta cap,tal ° sonn" C'Ub NaclHWl1' quo JuIgam nao CHICAao. "¦

por Eddington, notavel astro- ' Pal Ma,nn Dmgrogne, coniman Ber posslvel esse encontro, em As subsqrlpgQes abert
nomo Inglez, ontra chefiada Hospcdes illnstres dante da cl^mscripgao mi- vista dos multos co.npromlssos los jornaes daqui em f.

[ por Crammelln nao menos no- »¦ Paulo. 21. Iltar daquelle Eatado- assumidos pelos uruguayos, com vlctlmas do-Cyclone, j

| 
uve, astronomo. diriglda a So- i Acham-se nesta capita,, o, o enoont^^os o 

^ ^ 
^ 

,mPOrtanC,a

Circunwtanclaji th h Leonol'dlno 
V<1"areS lcrInlnou co,n n,«» 0 dr. Hcrcillano dc Freitas Todaa as aldel.'LH def Clrcumstanclas athemosphe- i<eopoldlno de Oliveira, ambos emmun , . .

| ricas nao permlttlram que a | depuUdc federaes pe,o Esta- PlTaT ° ,PadCnH,?a con-trulrom 'nnuemora.
• primeira expedlgao tivesae re- do de Minas. n ' ' 

fl„ H , 
B. PAULO( 21. cas para abrlgo da. fa,

° ^oso realisado entre o Constn nas rodas politlcas que Os hospitacs e medico
> rre r™ ^ 

„ 
8 "ts po,,tic°" ^ 

I ° b*^ nao ^dlr a favor da thooria de Elns- tiveram em Palacio do gover- clonal Uruguayo terminou com dseja mais continuar oomo "lea j teh, a segunda consegulu r,- no on demorada vislta ao dr. um h0nr080 empate de 2ero ^ da tantilda, Bendo exclui- !()., co.nmenlarios sobrtsultados que confirmaram 9le- Carlos de Campos. a Mr(| do pam Heu subslltuto „ d, ^ Trinamente as previsSes e dest' ! u«rn»m
tino Arantes, quo 6 o homem do : MADRID. 21. .

^°"f'™aCa° 
da thCOr,a ° K™nd" °TClone OS FRANCEZES EM^ATAM dla da poliUca paulista. A lmprensa daqui cde Einstein forneclda pelo c£u Beach. O togo dwtrulu COM OS URUGUAYOS tando a derrotn doRrafl". metade da cidade. PARIS. 21. A Oompanhia Tc^ephonica Club no match com o E
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a 5 41)64 ordem de valor
ã 33)32.

Para o mercado .
Bancos estrangeiros 5, 19)32,

5 39[64.
Soberanos — 48.500.
Dollar — 9050, 9080.
Francos -r— 469 — 474.
Liras — 368 — 372.
Escudos — 436.

Mais um credito para as des-
pesas da revolução.

S. Paulo, 11.
• Ante-hontem foi aberto, ã.
Secretaria' da Justiça, um cre-
dito de mil contos, para atten
der as despesas resultantes de
rebellião de Julho.

esforços dos uruguayos, no 2. projecto apresentado por uma
tempo para ganhar a partida commissão de vereadores,
foram verdadeiramente phantas A imprensa toda clama cori-
ticos. tra a sua approvação.

COMRATA'MOS O ÁLCOOL
SANTIAGO, 21.
Ós ministérios de Agricultura

e Saúde Publica, examinam a
possibilidade de ser prohibido o
uso do licores e bebidas alcooli-
cas nas zonas 'dos grandes cen
tros operários do paiz.

' Deserções do exercito
Rio, 21.
De Janeiro até hontem de-

ram entrada na primeira au-
ditoria de guerra, a cargo do
dr. Gracia Ávila Pires, 62 ter
mos de deserções, sende a
maior parte de desertores cens
tituida de praças promj.cn.H e
recrutas.

Um medico para servir neste
Estado.

RIO, 21.
Foi designado para servir

no quartel do general Sezefre
do Passos, que se encontra ins
tallado no interior desse Esta-
do. o cap. medico Ezequiel
Antunes Oliveira.

O resultado do encontro en-
(re francczcs | uruguayos

e o sentimento da assistência
gelo desfecho da partida
PARIS, 21.
O scrath francez, que jogou

contra o tesim dos footballers
uruguayos, era o mesmo que
foi derrotado pelos brasileiros
com excepção de quatro jogado-
res. Achava-se assim constitui-
do o combinado franoc-z:

Gottenet; Vignoli, Mallet; Du
poix, Hughes, Bonariel; Cardon,
Accard, Llminal, Bloguel, Poz-

Os operários da Central do
Brasil encontram-se em
intenso movimento.

RIO, 21 .
Iniciou-se entre o pessoal o-

perarlo da Central do Brasil
um intenso movimento, no sen
tido de ser dirigido ao sr. mi-
nlstro da Vlação um abaixo as
slgnado solicitando a sua it-
tenção para a grave situação
em que se encontram as tias-
ses proletarias com a carestia
da vida que cada dia mais p.e
intensifica.

Esse abaixo íissignado já con
ta com 3.000 assignaturas e
esperam os inlciadores que
dentro de pouco tempo conte
com 10.000 assignaturas.

O team uruguayo era o seguin
te: Nazali; Florentino, Arispe;
Andrade, ibecohi, Carreras; Ur
dlnaran, Castro, Petrone, Cas-
samelo. Romano.

Apóz o terminj) do jogo, no
qual se verificou um empate
de zero a zero, o povo carregou
os jogadores francezes em trium
pho. O sentimento geral da as
sistencia erra que o resultado
deste jogo valia muito bem por
uma victoria verdadeira aos fran
cezes, contra os capeõfs das
olympiadas.

Rapazes que se destinam á
marinha,

RIO, 21 .
, Continuam a chegar do nor-

te levas de rapazes volunta-
rios que so destinam ao Regi-
mento Naval do ministério da
Marinha.

Espera-se que dentro le 2
mezes o regimento tenha o
seu effectivo completo.

Os moços do norte aproaon

Os tiruiiiiajos talvez não pos-
sani joflar com os brasilei-

ros em Paris.
PARIS, 21.
Os directores do Club Athle-

tico Paulistano manifestaram
o desejo do promover um encon

Anta r(ica=

Paulis

O sr. Nabuco de Gouveia ligel-
ramente enfermo.
MONTEVIDEU, 21."
O sr. Nabuco de Gouveia en-

cont;ra-se ligeiramente enfer-
mo tendo por esse motivo re-
cebido numerosas visitas de au
toridades, membros da colo
nia brasileira e amigos que
tem conquistado aqui.

O estado de saúde do il.us-
tre diplomata tem apre3ei tudo
sensíveis melhoras.

Uma consulta do sr. Ministro
da Vlação.
RIO, 21.
O sr. Ministro da Viação,

consultou aos presidentes e go-
vernadores dos Estados, sobre
a cessão de arcas de terras ne-
cessarias para o estabeleci-
mento de campos de "aterris-
sage" para as aeronaves dos
concessionários das linhas de
navegação actualmente.

O ministro da Viação está
empenhado em promover o tra
fego postal e commercial ae-
reo em nosso paiz.

O serviço postal entre a Eu-
ropa e a America do Sul.
PARIS, 21.
Está confirmado que a Com

pagnie Atlantique Navigatíon
Aerienne, pretende iniciar den-
tro de dois annos o serviço pos
tal rápido entre a Europa e a
America do Sul passando por
Lisboa e Pernambuco.

O transporte será marítimo
d'ahi por diante os hydropla-
nos levarão as malas do cor-
relo ate Buenos Ayres.

Um processo contra um Insti-
tuto Medico.
PARIS, 21.
O governo mandou Instau-

rar processo de responsabill-
dade contra o Instituto Medi-
co que annunciou a cura do
cancro sem intervenção cirur-
glea. Fundamenta o processo a
declaração do Congresso Inter
nacional de Strasburgo em que
se provou que a cura do can-
cro só pode ser feita com a In-
tervenção de bisturi e raios.

A passagens de um salilo
RIO, 21.
Os Jornâe8 occupam-se lon-

gamente da passagem de Elns-
tein por esta capital.

Elnsteln f: o autor da theo-
ria da relatividade. Descreven-
do minuciosamente o transcen-
dental problema, os jornaes pu
bllcam as seguintes palavras
de Elnsteln que se referiu ás
consequenclas experlmentaes
da theoria relativa do desvio
da luz, sob a Influencia das
massas de gravltação observa-
vel por occaslão dos eclypses
solares.

• A confirmação decisiva da-
da ao eclypse do sói em 1919
quando a Inglaterra drganl-
sou duas expedições para ob-
nervarem o eclipse solar, uma
dirigida para a Ilha do Prin-*cipe na Costa Guiné, chefiada

Um projecto enviado ao pro-
curador geral da Rcpubli
ca.

Montevidéo, 21.
O consellho nacional da ad-

ministração transmittíu ao
procurador Geral da Repubii-
ca para que apresente o seu
parecer, o projecto do conve-
nio entre o Uruguay e o Bra-
sil relativamente os casos que
possam produzir na fronteira
consequenoias de agitações in
ternas.

Parece que o, parecer da-
quelle ^jnccionario será fa-
voravel ao projecto.

Regressam da fronteira
Porto Alegre, 21 .
Procedentes da fronteira,

chegaram a esta cidade os de-
putados federa es João Simpli-
cio c Flores da Cunha.

Os uruguayos querem uniu ga-
rantla monetária para ,|o-
gur em Genebra.

Genebra, 21.
A proposta feita aos jogado

res uruguayos para uma par-
tidu com o club Servette. a
reallsar-se nesta cidade, sorá
provavelmente annullado. por
quanto os uruguayos exigem
uma garantia de 200 mil fran
cos, sem o que não acceitarão
o convite.

A falta duguu em Porto Ale-
gro acarreta prejuízos.

P. Alegro, 21.
A baixa excessiva do nivel

das aguas do Rio Guahyba,
em virtude da actual secca, es-
está prejudicando a secção pa-
ra abastecimento das caldeiras
da Usina de Força e Luz, a
ponto de obrigar a diminuição
do trajfego de bondes.

A ulla tle gêneros em S. Pau-
Io está prcoccupando o go
vemo e agitando o povo.

S. Paulo, 21.
A exeassez e conseqüente-

mente a alta. do preços dos go-
neros de primeira necessidade,
principalmente o feijão, ar-
roz, banha, assucar e farinha,
está preoccupnndo seriamente
os meios offlclaes e agitando
as camadas populares, que se
sentem asphyxiadas.

por Eddington, notável astro
nomo Inglez, outra chefiada Hospedes tlliwtrcs
por Crammelln nâo menos no-, 8- Paulo, 21.
tavel astronomo, dirigida a 8o-! Acham-se nesta capital, o«
bral no Ceará jsrs. dre. Francisco Vallares e

Circumstanclas athemosphe- J Lcopoldino de Oliveira, ambos
ricas não permittlram que a | deputados federa es pelo Esta-
primeira expedição tivesse re-
sultados e permlttlssem decfc-
dlr a fkvor da theoria de Elns-
teln, a segunda conseguiu r.*-
sultados que confirmaram pie-
naznente as prevlsOes e dest'
arte a confirmação da theoria
de Elnsteln fornecida pelo c£-u
do Brasil.

O cambio
RIO, 21.
O cambio regulou eatavsl

com movimento moderado ma-
I» ou menos promettedoras de
boas condições. ,

O Banco do Brasil saccava

do de Minas.
Estes lllustres políticos es-

tiveram em Palácio do gover-
no em demorada visita ao dr.
Carlos de Can^pos.

tam visíveis demonstrações fie
contentamento e são recebi-
dos com grande enthuslasmo
por parte de seus collegas

RrgrCHHOu de Mutto Grosso
RIO .21.
Procedente de Matto Grosso,

chegou a esta capital o sono-
ral Malan Dangrogne, contman
dante da clrcumscrlpção mi-
lltar daquelle Estado.

O grande cjclone cm Palm
Bcach. O fogo destruía
metade da cidade.

Palm Beach, 21. ,
O grande incêndio alimenta

do pelo cyclone de hontem des
trulo metade desta cidade, que
é considerada uma das melho-
res estações de inverno do mun
do. Os prejuízos causados pelo uma victoria para a Franga
sinistro sãão abultadissimo*. "Le Journal" affirma que os

O encontro uruguayos o fran-
ccaes terminou com um
empato.

.Parls, 21.
O jogo realisado entre o

scrath franco?, e o Club Na-
cional Uruguayo terminou ojin
um honroso empate de zero
a zero.

OS FRANCEZES EMBATAM
COM OS URUGUAYOS
PARIS, 21.
Os jornaes unanimemente se

congratulam com ck brilhante
êxito do combinado francez, con
tra o Club Nacional Uruguayo
e mostram-se enthusiasmados
com o empate, que consideram

tro entre a sua equl de football
e a sua congenere Nacional,
de Montevidéo, ambas na capi-
tal franceza, presentemente.

Am negociações para este ma-
tch, ao que parece não conse-
guirão obter exlto, em vista
da affirmação dos dlreatores do
Club Nacional, que julgam não
ser possível esse encontro, em
vista dos muitos compromissos
assumidos pelos uruguayos, com
vários pnlzes europeus.

A CENTRAL DO BRASIL DE-
SOBEDECE O GOVERNO
S. PAULO, 21.
Em virtude da Central do Bra

sil continuar embarcando fei-
jão contra a prohlbição expres-
sa pelo governo estadoal, o go-
vemo mandou uma força impe-
dir os embarques dessa merca-
doria.

Por esse motivo o sr.Secreta-
rio do Interior enviou um te-
legramma ao sr Ministro da Via•
ção pedindo que fossem toma-
das providencias afim de ser
cumprida a deliberação tomada
pelo governo. /

A REFORMA DAS . .SECRE-
TARIAS

S. PAULO, -21.
Já se acham elaboradas as

reformas das Secretarias de Fa-
zenda, Agricultura o Interior que
serão executadas em breve e
dada a sua publicação.

Essas reformas são aguar-
dadas anciosainente por todo o
funccionalismo, pelos Ijneficios
que "trarão

O dr. Carlos de Campos recebe
visila.s

S. PAUIA), 21.
Esteve hontem em palacio vi-

sitando o presidente Carlos de
Campos, o deputado federai pe-
lo Estado de Minas dr. Fran-
cisco Peixoto.

COMPAGNIE D'ASSURANCES

GENERALES C0NTRE

L'INCENDIE

Fundada em 1819

SEGUROS CONTRA FOGO, SOBRE CASAS
MOVEIS, ROUPAS, AUTOS EM GARAGE

RISCOS INDUSTRIAES

A MAIS ANTIGA DAS COMPANHIAS
EUROPÉAS E DE MAIOR CAPITAL

LIQUIDA OS SEUS COMPROMISSOS
IMMEDIATAMENTE APÓS A VERIFICAÇÃO

DO CASO

Agente nos Estados do Paraná e Santa
Catliarina

MARIO DE CASTRO
Rua 15 de Novembro, 75 (sobrado)

pode sobrepujar a equipe argen-
tina. O "A. B C." diz que o•"team,» argentino 4 xecellente
dando experanças de que pro-
duzlrú muito mais.

O encontro entre os quadros
do Athletico Paulistano e Sta

de Franeais
8. PAULO, 21.
13' anciosamentc esperado a-

qui o encontro do Club Àthle-
tico Paulistano com o campeão
francez SHtade Français, ama-
nhã em Paris.

A turma do glorioso Paulis-
tíino jogará desfalcado de Bar-
thfl, Mario Andrade e Nestor,
que serão substituídos por Cae-
tano 'Junqueira e Kuntz.

A Lijjtll faz reclamações pela
imprensa

S„ PAULO, 21.
A Light fez publicar nos jor

naes daqui um aviso onde dizia
efltar verificando que a maoiria
dos consumidores de energia e-
lectrica não tom respeitado ac
determinações do acto Municipal,
sob numero 2.499, de 13 de Fe-
vereiro de 1025, as publicadas
a 5 do corrente, mandando restin
glr o primeiro a 80 "Io, de accordo
o segundo a 80 °1°, de accordo
com a media verificada no ul
tlmo trimestre de 1924

Diz mais a nota que, a Com-
panhla Julgava conveniente
lembrar nos lntrssados as dls-
posiçõs desse acto do governo,
que serão severamente cumpri-
das.

O dr. Hereulano dc Freitas
quer abandonar a leadernnça
• 8. PAULO( 21.

Consta nas rodas políticas que
o dr. Hereulano de Freitas não i ihnm
dseja mais continuar oomo "lea

do para seu substituto o dr. Al-
tino Arantes, quo 6 o homem do
dia da política paulista.

As victimos do Cyclone
CHICAGO, 21.
As subsqrlpçQes abertas pe-

los jornaes daqui em favor das
vlctimas do- Cyclone, Jfi attin-
giram a importância do 200 mil
dollars.

Todas as aldeias devastadas
construíram lnnuemoras barra-
cas para abrigo das famílias.

Os hospltaes e médicos traba-
noite e dia.

der" da bancada, sendo exclui-l Os comnieillarios .sobre uma
derrota

MADRID, 21. .
A imprensa daqui commcn-

tando a derrota do Athletic
Club no match com o Boca Ju-
nior, fa* elogio nas npreclaçOes
sobre a actuação do quadro ven
cldo. "El Debate" nflirma que"Bqa Júnior" Eqüivale o seu
adversarlo mas entende tam-
bem que qunlquer "Team" cam-

I peão htflpanhol reforçado por
4 Jogadores do "Internacional"

A Companhia Tc|ephonIca
provoca protestos

S. PAULO, 21..
O contracto da Companhia Te

lephonica continua na ordem do
dia para a população desta ca-
pitai, que está. anciofia num des
fecho favorave! ao publico.

Hoje entrara em discussão o

O engenheiro Worbeek.
dou ao Rio

mo, 2i.
Desde hontHm qnne su encon-

tra nesta Capital o engenheiro
Jo.sí Worbec intendente geral1 Araguaya que entrevistado

•Ia "A Noit" disse:I
Venho de Araguaya ' trazendo

commigo a maior boa vonln-
do, deixei Garças em perfeita paz.
segundo informações fidedignas
também posso assegurar que
Oarimpos Pombas estfi também
em paz. Sobre os aconteoimr.n-
tos de Oarimpos í'omb:is na-
du mais tenho que reaffirmar
das declarações do Cel. CandUac
Carvalho. Minha inteirvenção

j no caso de Pombas, foi feita
com espirito sereno p.ira npazi-
guar evitando eminente conflic
tos dos Garimpeiros com a po-
llcia do listado. Isso ate onde
permitisse o direito da legitima
defesa dos Garimpeiros de nos
sa raça.

Prompta intervenção de dl-
versos amigos meus Junto ao
governo federal evitou graças
a Deus o proseguimonto da vin-
ganga pessoal, do governo de
Matto Grosso contra os Qarim-
pelros.
Existe infelizmente uinbailismo
actual governo de .Matto Gros-
so contra todos os filhos' do fé-
ra, por isso, a avançada da ci-
villsaqão dos garimpeiros na o-
pulenta região do Araguaya foi
mal vista o encarada pelo prei-
sldente Pedro Celestino.

Lamento a altitude desse seu
antigo amigo demostrou que não
é em absoluto inimigo do gover
no do Estado e que não tem pou
pado esforços no sentido do um
accordo razoável para a situa-
ção, concluiu dizendo não pro-
vocarti em absoluot um conflic
to armado em Garças serei de
maior tolerância dentro dos li-
mltes dn razão

Assim cumpro a deliberação
dos meus amigos de Araguaya.

Sou amigo do Presidente da
Kepublico ao qual de ha multo
telegruphel offorecndo meu in
condicional apoio e solldarleda-
de. sou amigo do sr. Miguel Cal-
mon, digno titular da Agricul-
tura e demais amigos do pre-
sldente e qom elles estou Intel-
ramente solidário, neste momento
ao lado do Chefe da Nação.

Estarei prompto a conseguir
força armada na minha zona e
seguir com a mesma para a
frento das forças legaes contra
os rebr Ides se o presidente Ber-
nardes resolver utilizar-se do
meu concurso.

OS MIJÍCAnos
RIO, 21.
Os vales ouro foram cotados

hoje a 4$%!).
O mercado de algodão esteve

em bo:us condições de estabili-

anima-
íil-

nos preços,
entradas,
de caí»' funccio-

em alta c

us negocios foram restrietos.
Os compradores se conservaram
apertados, sem se manifesta-
rem, apezar de estarem munidos
de ordens, para Xicquisiçõs.

Os preços subiram a 5tí$200
o typo 7

Mercado firme.
Entradas 1G47: sahidas 2002,

stock 211.607.
O assucar collocado e frouxo,

com movimento oxc;isho e com
uma accentfiada baixa.

Cotaram-se: crystaes <!9$700;
masca vinho r>f>$, fi6$:

"Demcnoareu" 150$, «2$; mas-
cavos 59$, tiOJ.

Entradas; 1218: sahldns: ...
ii.542; stock: 209.60S.

pre-

Ge-

Não houve alterarão na ordem
publica de Uberaba

Hello Horizonte. 21.
Nenhum fundamento tem os

boatos alarmante» espalhados
sobre a ordem publica de 1T-
beraba. onde ha completa pa».

O Deputado Leopoldino de
Oliveira abandonou o partido,
que o eletfeu a deputado
sldente da Gamara.

O vice-presidente cel.
raldino Cunha, permaneceu so-
lldarlo com seus amigos

O deputado Leopoldino, ten-
do de deixar o exercido do
sou cargo, logo que se abriu
o congresso, reuniu alguns ve-
readores seus amigos.

Elegeu vice-presidente o co-
ronel Ismael Machado a quem
passou o exercido da presiden
cia.

O cel. Geraldlno protestou
o pediu garantias ao governo
do Estado para poder exercer
o cargo por ter sido eleito por
4 annos.

O deputado Leopoldino en-
tendeu que o vlce-prosldente (
eleito annualmente.

O presidente Mello yi^nn»,
para fazer respeitar as
do Estado, mandou a forço. Po
Hclar prestigiar o cel. Geral-
dino. porque o. tribunal da Be-
lação accordou unanimo e J& di
cldlo que o vice-presidente não
é eleito annualmente e sim
por 4 annos, cumprindo os p'®
judlcados conseguir reforma
dessa orientação que o gover-
no de Minas tem exercido no
fórum o magistrado não po*
deria Ir de encontro as deci-
b8cs Judiciarias.


